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WLASTA  MASLOWA.  BAILARINA ABSOLUTA DA COMPANHIA DE BAILADOS RUSSOS, QUE 
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Para assignalar a chegada de mais uma grande remessa 
de TAPETES da Europa» decidimos offerecer durante esta 
semana todo o nosso stock de TAPETES por preços especíaes. 

O stock comprehende centenas de exemplares de bellissimos 
TAPETES ORIENTAES, AUBUSSOMNGLEZES e JAPONE- 
ZESt que são marcados com preços notavelmente reduzidos» 

Og TAPETES de qtaalqtier qtialidade 
que  n&o compoftarem redticç&o  especial 

ter&o jãéii desconto de IO por, cento. 

Para mais pormenores vejam os jornaes.  ou melhor, 

visiíem a nossa SGCCÇõO  UC  Tâpeçãríâ sem demora 

Mappin Stores 
RUA  15   DE   NOVEMBRO, 

SÃO PAULO 
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O MAIS AFAMADO E DE MAIOR VENDA Produclo da Hervateira Americana de 
DAV1D CAKNE1RO & COMP. — A única que tem concorrido a todas as exposi- 
ções nacionaes e exrangeiras, obtendo, até hoje. 31 medalhas, entre ellas TKEZE 
GRANDES  PRÊMIOS,  além  de  innumeros diplomas  de   Honra.      — 

A   venda em todos as casas de primeira ordem       Peçam amostras aos seus fornecedores 

\A/M L_V   &   O 
Únicos concessionários para  todo  o  Estado de São Paulo 

Deposito e Escriptorio:   Rua   José   BonífaCÍO,   28 A   ^   SÃO   PAULO 

W. 
Caixa,  855 TelepHone 3528  Central J 
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Machinas para Lavoura 
, e Industria =— 
FUNDIÇÃO GERAL,   OFFICINA   MCBAHICA,   DE 

5ERRALHERIA E CARPINTERIA 
Importação • CxportaeSo 

F.ÜPTON &C& feporfafcm 
S. PAULO • Largo São Benfo, 1S 

Caiu PtMbl. 5*.TckpkMt (Ccabal) tin 

RIO DE JANEIRO e  AT. Rio Branco. 18 
TtlcpkoM (Nartc) Mar 

TEMOS, no Brasil, o maior e mais complete sorfimen- 
fo de machinas para lavoura e industria, principal- 
mente para lavoura, ramo de commercio em que somos 

especialista* : desde o mais simples arado, semeodeira ou 
cnrpidcira, aos mais aperfeiçoados arados e cultivadores 
de discos lisos ou recortados; da mais simples moenda ma- 
nual, para moagem de canna e exlracção do respectivo 
caldo ou gsrapa, ao melhor engenho CHAT-TANOOGA, á 
força animal, hydriulica ou mechanica; moinhos para io- 
dos os fins: desde o de vento, para accionamenlo de pe- 
quenos apparelhos, como bombas, etc, até os apropriados 
para moagem de café, milho, arroz e todas as sementes 
ou corpos susceptíveis de soffrêrem moagem, para uso em 
casa de família ou em estabelecimentos índustríaes : gera- 
dores de gaz acelyleno, ceifadeiras mechanicas, machinas 
de tosquiar animaes, fazer cangica. manteiga, etc.: de- 
bulhadores e desintegradôrrs de milho, cortadores de for- 
ragem. Irifuradôres de ossos, bombas para água e outros 
líquidos, aríetes hydraulicos, motores electricos e para com- 
bustível de lenha e kerozene ou gazolina ; até os mais a- 
perfeiçoados mechanismos para beneficiamento de arroz ou 
café. compostos estes de bem organizados e efficienfes 
conjunclos de machinas "Engelberg. americanas (as pri- 
meiras machinas do mundo, para beneficiamento de arroz 
e café), dos quaes conjunctos as principaes peças são : 
descascadôres. ventiladores, esbrugadôres, catadôres, pplí- 
dõres. lusfradôres; e emfim, tudo quanto aos agricultores 
se tome necessário adquirir relativamente a apparelhos pa- 

ro a elaboração da terra sementeira, plantio e conseqüente 
beneficiamento dos produclos de sua lavoura. 

Fazemos nossas compras direcfamenfe, aos princí- 
pães fabricantes norte-americanos, em opfima condições, 
porque compramos a dinheiro á vista, nas fabricas: e isto 
nos habilita a podermos ofTerecêr aos nossos estimados 
freguezes, vantagem de preços e qualidade de mercado- 
rias, que poucos outros importadores poderão offerecêr. 
Além disso, dedicondo-nos de ha longo tempo ao com- 
mercio de machinas, principalmente agrícolas, ninguém, no 
Brasil, melhor do que nós está apto a bem servir os se- 
nhores agricultores, dfe tudo que elles precisem para execu- 
ção de seus trabalhos agrários, para cujo fim dispomos 
de um sortimento que. além de vasto, completo, é escolhi- 
do por profissionées competentes. Portanto, nossa casa é 
aquelia a que sempre deverá ser dada preferencia, para 
effectivação de compras de todos ou quaesquer artigos de 
nossa especialidade commercial e industr ai. E, sob en- 
commenda, em nossas ofiicinas de fundição geral, mecha- 
nicha, serralheria e carpinfería, construímos machinas para 
qualquer fim agricc-la ou industrial; assim como fazemos 
toda e qualquer peça, para substituição das que porventu- 
ras se hajam gasto ou estragado, de machinas de fabrica- 
ção nacional ou exirangeira, tudo mediante desenho ou 
modelo. A pedidb, e sem compromisso da parte do solí- 
citanfe. fornecemos preços, catalagos e orçamentos, relati- 
vos a quaesquer machinas ou apparelhos de nossa espe- 
cialidade. 

Almeida <SL Irmãos 
— Casa Matriz: — 

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Tdephone N. I185(Centrai) 

S. Paulo!; — 
Recebemos as ultimas novidades em peiles legitimas para   todos os  preços. 

Sortimento colossal em acolchoados para solteiro desde 18$000 e"para casal desde 22$O00. 
Cobertores de 4$500 até 130$000. —ICasacos de casimira para senhoras, a principiarfdc 
45$000; ditos de vclludo a 55$000 — Sobretudos de casimira para homens a 35$000 
ditos para crianças desde I6$000 — Chalés de malha e de casimira — Lans para tailleur 

Grande slock de flanellas desde $700 
1». ». _ p«ç»tB M «atostru d» Imwkm m a* cuitmlraa  »olo TKX-«PHO>»"' 1185  «•»«r«I 

ttnm ■•rSo •nviad*» premptemsnt*. 
As niD». mins nfint i fimi É IK iar i pnfemtii u nintii dn ininis. Oitnsii: tnit n stick n pnÉ 

nnn fe nipu taras ii ilia U Miiein a iwg níh nums.  
~~~      ~   F-IL.IA.E8 : 

Braz: Avenida Rangel Pesfana N. 201 - Tdephone. 2380 (central)    : 
Barra Funda: Rna Barra Panda N. 68 - Tdephone 1186 (central) - S. PAULO 



CASA A. BAUDON 
FABRICANTE     DE     APPARELHOS     ORTHOPEDICOS 
Espartilhos Orthopedicos contra o mal de Pott, Desvios do Busto, Bandagens, 

Herniarios de todos os systemas,  Corsets de sport para homem. 
Cinturas de todos os  systemas.  Pernas e  Braços  Artificiaes para todas as 

deformidades. Pé aleijado, Ankilosis, Coxalcia, Espaida de Maintien. 
TTT m 

M^ BAUDON 1L£^v*** 
Especialidade em colletes  "Soufiengâurges,,  e Cintas para Senhoras 

Cintas Abdominaes   para gravidez de  Ovariofomia,  Rins.   soltos,  etc.  — Nova Espaida 
de Segurança —  Colletes Especiaes para Doenças   de Estômago 

ULTIMA    NOVIDADE   EM   COLLETES   DE   TOILETTE 

57, Rua Barão de Hapetininga - S. PAULO 

Companhia      Attenção 

Calçados 1 
Grande venda semestral 

D\irai\te o mez de Jmiho 

A COMPANHIA CALÇADO ROCHA, animada 
pelos grandes successos nas liquidações dos annos anteriores, resolveu liquidar 
em seus depósitos sitos á rua Quinze de Novembro 16, 
CASA   ROCHA,    e   Avenida   Rangel    Pestana   221,   grande 

quantidade de  calçados  com   abatimento 
de 30,  4-0 e 50 por cento. 

Com grandes abatimentos venderá 
todo o stock das suas filiaes situadas ás 
ruas Sebastião Pereira 32, Santa Ephige- 
nia,  100 e Avenida Rangel Pestana, 269. i 
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üMA PASTILHA 

VALDA 
NA   BOCA 

é a Preservação Garaníida 
das Dores de Garganta, Defluxos, Rouquidão, 

Consfipações, Bronchiies, ele. 

é a vSuppressão instantânea da oppres- 
são, dos Accessos de Asthma. etc. 

e a Oura I*apÍ<la de todas as Doenças do Peito. 
VXNDKM»SK «m   todaa   •■   PK»raaci»a  •   Drotfariam 

flptíi mm: Sn. FEUEiU â IU[IT. lu Geeeral [amara 113. laíia Ho. 624. &I8 DE JUEIIO 

O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
5e já quasi não tem, serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe fará vir cabello novo. 
5e começa .o ter pouco, serve-lhe o PlLOGENIO, 

porque Impede que o cabello conlinue o  cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGF.NIO, por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

Aiodi tm o tntnuti it birki e INK h (iDtttt — 0 Pílogenío 
Sempre o Pilogenio 1    0 Pilogenío sempre I 

A'  venda em   fadas as pharmacias.   drogarias e perfumarias. 

imi Rins. Protatu Brefha. Bíalim nrica i IMíSíO. 
A UROFORMlNA, precioso anlisepfico, uesinfectante e diure- 

lico, muito agradável ao paladar, curo o insufficiencia renal, as cystiles, 
pyclites. nephrites, pyelo-nephrites. urefhrites chronicas, catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o typho. a uremia, as iníecções inlestinaes 
e do opparelho urinario. Dissolve as areias e os calculei e ácido unco e 
urafos.   Receitado diariamente pelas summidadcs médicas do Rio. 

Deposito 
Nas phiarnrtacias e   drogaria» 

DROGARIA    GIFFONI   ^ua Prí£!^m de Março. 17- Rio de Janeiro 
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A Casa "La Cartüphile. chama a atlanção do sua numerosa clien- 
fella que recebeu um variadissimo sortimento de fogos exlrangciros 
e nacionaes de superior qualidade. Balões e Bandeiras de Santos 
para as festas de  Sto.  Antônio.  São João e  São Pedro.  == 

IVI AF3IO   VI 
Rua IVIarechial Deodoro IN. 18 

TelepHone   central   4Ô52 

HODINE: ("Usines 
Atx  

??  RKone,,) 
(ÁCIDO   ACE/TYLSALICYLICO ) 
 Contra  

Nevralgias - Enxaquecas- Grippes - Rheumatísmos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja eíftcacia é reconhecida pelo corpo medicai 

Erin todas as PHarmacias 
Agente exclusivo: P. BI5E -   Rua do Rosário, 133 - RIO 

Instituto    LlldOVig   Tr^mento 
0 [feinO LDllOVÍS t c mais vmt CREME de TOILETTE. Braiqueia. perfuma 1 amacia 

a peile. Tira cravos, pontos pretos, maochas, pannos, espinhas 1 sardas. Ds prepa- 
rados do INSTITUTO LUDOVlü curam t impedem toda t qnalquer moléstia da cutis. 
Para a pelle e os cabellos usem os produetos de Hme. LUD0V1G. 

Os INSTITUTOS LODOViG do Rio de Janeiro 1S. Pauli mantêm MI secção especial para at- 
teoder (gratuitamente) a todas as consultas que lhes sejam dirigidas sohn PELLE RI UBELILO. 

HENNE  EXTR£   DE  LA   MOCQUE. 

Teltpkoni. 5850   HüA DÍRLITA, jH  " 0. PHÜLO RUA   URUGUAYANA.   n -RJO 



O  MCLHOR 

Taxi 
Rtia S&o 
Bento n. i 
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RodovalHo Postal n. 215 

ACABA   d« opporecer   a   2.»    ediçío   d-"O   Sacy   Perêrê,,   livro   de   300 
paginas,   formato  grande, iliustrado, reunindo todos os casos,   anedoctas,   poesias 
e desenhos relativos ao Sacy.    E' o livro genuinamente brasileiro mais interessante 

apparecido  nos   últimos tempos.    A' venda em  todas as   livrarias. Pedidos á 'REVISTA DO 
BRASIL-,— rua Bôa Vista, 52—Caixa,   1373. 

Preço   4$000   e  20 0/o   de commissão   aos   revendedores. 

Grande Loteria de 5. Paulo 
=========    em 20 de JunHo   ======== 

3 grandes 
prêmios 

loo.ooo$ooo 
5o.ooo$ooo 
5o.ooo$ooo 

Om   Bilbetes   ••tfto   *   ▼•ndi tod»   part* 

■^mmmmmmim 
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Praça da Republica N. 4íP Tdephone centrai, 32241 o Veoilas a Precoi MoílCOJ 
^ m.--. 

Filtro "Fiel., 
Praticaliillilade g jjjm 

Flltrae a vossa ayua, veliitDlo de 
graves doenças eorigeis de 
grandes males 1 

USA.IL o famoso 
Filtro "Fiel„ 

A' venda na 
R. S. BENTO No. 14 

Arsenío J. Silva 
SettãO G * CUM POnU. 740 

Teleph.. 5185 (ce-frJ) 

S. PAULO 

t eiB tolaTai Casas de Louças jj 1.' Wtl 
Peçam o [atalogo íllostrado sen tonpnnisi alpi 

MOÇAS 

4^- 
«     »            »     ► 

^ 

que têm 
ESPINHAS 

usam «nu vez de Pó de Arroz 

FER1DÃN 
com rnuludo maravilhoso 

Experimcatoai aiada ho{« 
BRAÜLIOiCOMP.-SãoPanlo 

t 



COLORÀU 
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Usa do para áâ£ cor e saboroso paladar ás comidas» aos pasteis» ás SALCICHAS» etc. 

F,sie  producto  finair.enle  preparado,   constitue o   melhor tempero para   a   comida. 
Usado em todas as casas de familia.  fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor  agradabifjssinio ! — Aromatico  e  Estomacal ! — Abre  o apetite ! 

Marca "COLOKAU,, registrada sob No. 11.584. — PATUNTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegure dos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 .■"' Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal Federal. 

OEROSlTO   EIVI   S.   f=»AUUO: 

REQUEIRA VOGA «L COMP. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   (Esquina da rua José Bonifácio) 

Telephone-Central. 3836 O Caixa Postal. 1173 D End. Telegr.:   'Seveiga. 



A Única Maneira 
Segura de Curar Callos, 

Que se Conhece 
"GETS-IT, é o Novo Methodo de 
Curar Colios Rapidamente Sem Dor 

E- uma (olice. Cerlameníe é riJiculo soffrer as 
dores e lorlures cousccios por uma coisa íão pequena 
como um callo. pela simples razão que jã não é 
necessário nfiora. O novo methodo de curar callos, 
"GÜTS-IT.   é    o   primeiro   que   se    conhece    que    faz 

ELLA: "Eate Callo Faz-me Pof-erTerriveiaDore» 
Tenho £xpcrinien!acío Tudo Sexn resultado.'' 

ZLLE: "Uw Alium Deste GETS-IT.'   E Mar... 
vUhoso.    ÍL iofaliveL" 

inevilavelmenle desapparccer os colios sem dôr e 
sem incommodo algum. Por esfa lozão é que esle 
remédio de callos lem liojc a maior demanda no 
mundo. E' usado por miiliões porque usando-o não é 
necessário uma liga peganhcnla. empiastros c anncis de 
algodão que não se pod<.m segurar no seu lugar c 
que carregam no callo, pomades que roem a pelic, 
inüammando e inchando ps dedos, ligas e anneis de 
algodão que causam pressão c dôr, ou navalhas peri- 
gosas, bislouris c limas que frequcniemenle cortam o» 
dedos e causam o envenenamento do sangue. Um 
callo cresce mais depressa depois de cortar. Nunca 
corte um callo. 

"GETS-IT.. pode-se applicar em dois segundos. 
5ó é necessário applicar duos goltas com a varinha 
do vidro. A dôr passa, o cello secea e desapparece. 
Não acceife um substituto. Experimenle-o em qualquer 
callo, cravo, callosidade ou joanetc, hoje á noite e 
pode ter a certeza de se ver l.vre delle. rápida, 
completamente sem dôr. 

Fabricado por «E. LAWRENCE & 
Ce   Chicago. 111. E. U. de A, 

"GETS-IT, vende-se em todas as 
pharmacias. GRANADO & Cia. Deposi- 
tários.  Rio  de Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS: Grauado k Cia., RIO DE JANEIRO : 
Barod & C, Barroso ioares & Cia , Comp. Paulista 
de Droras. Figadredo & Cia, Drogaria Ypiranfa, S. 
PAULO -. A. Uai & Cia.. Barroso Soares & (ia.. SANTOS 

« 

li fl 

Luiz da Silva 
Escriptorio: 

Rua Libero Badaró, 125 
^ S. PAULO ^ 

Grandes viveiros de plantas 
frucíiferas   e   ornamentaes 

ILstação de Pirapitinguy 
Villa. E^xnma. e Rua Maria 
A.ntonia, 69-Consolação 

e roseiras 
Deposito de sementes: de algodão das 

melhores qualidades, de chá, dos capins, da 
Austrália, (Paspalium Dilatatum), Capim de 
Rhodes (Cloris Cayena), Manduvira, Alfafa 
de Murcia, Gramma de Castella. 'Sectária 
Gracillis., "Sacharina,, "Sudan., Jaraguá e 
Catingueiro roxo: mudas de capim " Imperial „ 
ou da Venezuela, capim " Araguaya,. "Ramio,, 
Gramma de Macahé ou de Pernambuco, 
Consolda do Caucasso e canna Stiambo. 

Forragens especiaes para porcos; Ara- 
ruta gigante e inhames diversos. 

Grande Criação de porcos 'Duroc- 
Jersey„  e  "Berkshire., puro sangue. 

Fábrica de Carrapaíicida marca 
'Touro,, do ingrediente 'Buf- 
falo. e c/as afamadas machinas 
" Luiz da SiJva „ para matar 
formigas, únicas capazes de 
destruir   granoes    formigueiros. 

Peçam  catálogos   e   informações 

Compra e vende reproduetores das 
melhores raças. 

Agente geral de "La Hacienda. 
Importador de arsênico marca "Cão. 

de Fenncr, a melhor marca ingleza. 
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OMROISIICA 

I 
OUTOMNO     -    Inverno. A 

| (ransiçáo   é  brusca  na 
lafifude tropical. O sol. 
que íugiu para o norte, 
mal aquece agora as 
seivas. a circular mais 
lentas nos caules; mas 
a vegetação resiste, no 
eterno verde, de esme- 
ralda desbotado. Ape- 
nas aqui. alli. acolá, 
alguns ramos semí-nús. 
a tintar de frio. ao 
sopro áspero do vento 
crepuscular. Tons ro- 
xos de apoplexia. mos- 
queiam a paisagem Ha 
vèos de cinza, fluctu- 
anícs no espaço, como 
gazes de mortalha v 
Mais sombra em f li- 

do A sombra vem mais cedo. á noite, 
tiesappart-ce mais tarde, de manhan, co- 
mo preguiçosa de desnudar a terra, a 
que fnllece o calor de cima. Uma gran- 
de nostalgia invade a alma da natureza, 
entorpecida no mysferio das renovações 
futuras. Tudo reflue par» baixo, para 
ocentro. paraafon te do Vida. para o hú- 
mus, na prece mystica que antecede os 
noivados  da   primavera. 

Outono - Inverno. Viuvez e luefo. 
Tristeza c morte. P- a morte que onda 
por ohi. tocando as cousas. colhendo 
as ultimas flores para os covaes em que 
se supultam oos poucos, os olegrios fe- 
cundas do Verão. E' o Morte que foz 
a ronda annual. pelo floresta, pelo jar- 
dim e pelo campo. Às folhas tremem 
á sua passagem e choram lagrimas de 
orvalho. por altas madrugados Já não 
ruflam azas de insectos. no pino do dia. 
Às cigorros calaram-se. Morreram os 
insectos e as cigarras. As andorinhas 
desappareccram. Os pássaros, desfeitos 
os ninhos, andam erradios pelos beiraes 
dos cosos ou pela espessura mais quen- 
te das mafos - todos e tudo o fugir ó 
Morte, á Morte que posso, no sua ron- 
do annual. arrostando o foice curva, pa- 
ro  a colheita   dos messes  moduras... 

Para onde se evolaram os oves ? 
Onde foi accender-se o sol ? Onde fo- 
ram  florescer as rosas? 

À poesia nostálgico destes dias, em 
que o luz é mortiça, em que a saphiro do 
ceu se esvaiu de anil, e o sol c menos 
rutilo.    porque   emigrou   poro    o   Norfe ! 

A nostalgia poético destas fardes,^doce- 
mente feitos de saudade e sonho, cm que 
os poentes desmaiam, do ouro fulvo ao 
violeta languescente, através de todos os 
cambiantes de cores dolorosas e maci- 
lentos. numa agonia quase subita I Cla- 
rões de tochas a alumior o suecumbir do 
mundo  austral ! .. 

E o frio vem , a passos abafados, 
burilando vidnlhos de geada nas pontas 
dos hervas que alfombram o túmulo on- 
de jaz a Vida. extognada e examine, 
em profundidades mysteriosas. A matéria 
repousa adormecida nocadinlio das exis- 
tências desfeitas. Ficaram as sementes; 
symbolo da Vida na realidade única que 
é  a  Morte.    , 

Mas lá para cima. no oulro emisphc- 
rio. agita-se a natureza cm festa. Ki o 
sol, riem as Hores, riem as oves, riem 
as fontes. Chalram os ninhos. Cantam 
as cigarras. Kota a múmia liibernol das 
crysalidas, os borboletas cruzam-se nos 
ares. com as abelhas, aos raios quentes 
do ostro que é o germinador fecundante 
de  toda  o   Vido. 

Aqui a agonia : lá a resurreição. 
Aqui o Morte : lá o força moravilhoso 
do rythmo creador. Aqui Outomno - In- 
verno : lá Primavera - Estio. Dualidade 
assombrosa de estranho mysferio Os 
dois pólos mvsticos em que se libra to- 
da o existência. Duello permanente en- 
tre o Morte e a Vida, a triu.nphar cada 
quol. por sua vez, prolongando o desen- 
loce no decorrer dos séculos, oté que o 
mundo, noscido numo primavera de flo- 
res,  suecumbo  num   inverno de  gelos. 

Toda a Vida. toda a nosso vido in- 
timo, leitora gentd. obedece ao mesmo 
compo^so alternodo de aiegnos e de tr s- 
fez^s. dj esperonças e desanimos osci- 
lando como um pêndulo entie uma Pro- 
movera e um Outomno. um Outomno e 
uma Primavera, ba^ndo as mesmas im- 
pressões monótonos que se desfolhom 
por f m, no vácuo immenso de uma só 
desillusão  imrrenso. 

O amor é o sol que alumio e aque- 
ce as olmos juvenis, abotoondo promes- 
sas. Depois noscem roras flores de fe- 
licidade que o mesmo sol requeima, e 
volta-se ao botão modesto que só tem 
volor agora porque encerra íI benção de 
uma semente-Prímavero, Eslio. Outom- 
no... 

Depois... depois, leitora gentil, c o 
inverno das almas tristes que já viveram 

e deixom o lojnr aos que vão viver, no 
saenficio obrigatório de si meemos, pa- 
ro n continuação do mysterio da existên- 
cia, transfigurrda e mais perfeita. In- 
verno num polo. Verão no outro ; Pri- 
mavera em alguns. Outomno em nós. E 
o cyclo fecha-se no eterno cquilibrio do 
Vido  e do  Morte,.. 

A s vezes, os dias são bellos, no 
Outomno e no Inverno, como noivado^ 
mysticos de virgens pallidas que se vôo 
com o coir das folhos, O sol olonga- 

se pe'os onnos alem, apezar da pceiro 
brinca dos c^bellos broncos. Mos tam- 
bém as primeiras flores desobrochom. 
como o ultimo polvilho de neve que a 
luz penei'ou sobre o terra reverdecida 
e nova   .. 

A tua belleza. a belleza da tua alma. 
leitora gentil, será assim. Dar-te-hõo 
mais encantos o Outorrno e o Inve no, 
como a placidez de um céu de onil 
sobre Iz-goas serenas tnesteades no ol- 
v ura perenne dos gelos. Agora, esta 
quadra é o tempo de ostentação da tua 
eleg-ncio pomposa e da íus fermosuro. 
com os velludos suaves dos teus vesti- 
dos, com as "fourrures" muito suaves 
que te fgasaiham o pelle e que o vento 
morde, numa caricia sensuol. cheia de 
desejos. Agura. é que tu deslumbras 
e triumphas nas proias e nos theafros. 
nos cinemas e nas festas, no oureolo 
melancholica do Outomno - inverno que 
torna mais precioso o prazer de existir, 
pelo contraste flagrante do Morte. Por 
qu - não será ass-m, leitora gentil, o in- 
verno da tuo vido, como Philemon e 
Baucis. cemo no época das cabelle res 
empoados e subfis, em que a graça do es- 
pirito se realçava pela ompo encia de 
velhices prematuros? E' fõo doce so- 
nhar, esquecer, dormir! E' bom viver 
de si. para si, da soudode. do possa- 
do. ver refluir ao coroção a vida que 
andou molbarotada e disperso por todas 
as cousas ! 

E uma compensação o Outomno. 
em que a natureza voe o desconçar. À 
alma. também, recolhe a seiva para n 
elaboração de esperanças eternas de 
resureições infindas. Ló para cima. na 
outro hemr-pherio ri o sol. riem as flo- 
res, riem os oves. riem as fontes. Lá 
poro traz. no eslroda pecorrido, ha ni- 
nhos de promessos. borboletas, insectos 
e abelhas. Paro nós Outoano ; poro 
outros Primavera. Que importa ? E' o 
cyclo da Vida no seu perpetuo rythmo 
creador. vencendo o Morte, até á morte 
da ultima illusão.. . que é o própria 
Vida 
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— E's dos  «bon-bons > o de maior valia. 
For isto é justo que entre os mais imperes 
E as creanças te adorem, noite e dia. 
Ante os finos crystaes das 'bonbonicres- 1 

Mctfpaladar comtigo se inebria, 
Pois supremas delicias me conferes. 
E's dos bebês  a esplendida iguaria. 
Apreciam-te os homens e as mulheres. 

Provando-te em meus últimos momentos, 
Succumbirei ditosa, eu t'o asseguro. 
Delicias a humildes e opulentos. 

Não existe mortal que te não prove, 
Porque és mais doce, mais subtil, mais puro 
Do que a ambrosia dos festins de Jove 1 
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E ' 5 a Incomporovel. o esplendor, 
o marovilhamento, radioso facho 
de  Perfeição. . . 

Sereníssima e clara do luar bran- 
co da  pátria  tumultuosa    e    indecisa, 
viesfe,  ó Todo-Luz. para  o  gloria  do 
gesto, revelar as attifudes magisfrolis- 
simas  e  galbos  imperines  de  teu    corpo. 
que é caule esguio de flor raro. marcando 
eternidades  de  exfasi:   em   rythmos   per- 
feitos. . . 

Qual de um paraiso de lendas em hu- 
monissima appariçao. és toda um êxtase ondu- 
lante que irradia. . . Vives para criar e plasmar 
no gloria de um sonho ascencional. hcllenisando 
de adolescências brancas e manhãs claras de 
carne-luz os vultos que vaes cinzelando em sub- 
tis beldades e 
alipedes ca m e- 
nas. . . E são 
Mo si ova — a 
heráldica de oth 
tudes e volteios. 
Plaskowies/kn , 
Pjutzova. Vüll- 
nme — figura de 
PrnxiMeles. ns 
estrellns que il- 
luminas qual um 
sol. para o cs- 
plt-ndoroso se- 
quito coudola - 
no. 

5.)bre a^ ho- 
ras que p.issam. 
serenovem flor, 
os teus dias vão 
polvejando os 
oures das finas 
e m oçõe s que 
suggeres. . . E' 
ver-te na cren 
çáo preciosa da 
rosa morrente 
de Tschaikows- 
ki, sentjr-tc na 
alma — musica 
de lodosos rha- 
pso d os — ir- 
mãos que em 
sombra de pre- 
sença vaes re- 
velondo.. . 

Sonho ... 
a Io- me numa 
assumpção pa- 
ra ti. que és Luz 
ermada do 
ignoto azul dos 
longínquos jar- 
dins da Belleza, 
onde cysnes de 
olhar mais tris- 
te agoniam co- 
mo   vozes   de 
violinos, serenamente,sobre os lagos quie- 
tos. . . jardins altos de paraísos maravi- 
lhosos de onde exilaram qual gran- 
des azas de luz. as almas irmanadas, 
rutilas e indefiniveis de Becíhoven. de 
Rubinslein. de Kreisslcr, de Sainf 5a- 
ens. . . 

r)oema de 

intenção 

gloriosa  .. 

Pnr« ANN^  PAVLOWA 

ÀNNA PAVLOWA NA  'LIBELULA. DE KRE15SLEK 
UMA DE SUAS MELHORES CREAÇÔES 

Todos os ícones magos do har- 
monia vives em esfatuana. . . Os ca- 
minhanles vindouros mais lúcidos pas- 
sarão coroando-fe a fronte com suas 
mãos luarísadas. de rosas de ouro.de 
ínfensões  mais puraí.. 

Es a  Incomparavei. o esplendor, 
o   maravilhamento, . . 

Vens de Terpsichore e Euterpc 1  fra- 
zes como as  Musas por   nulríz a divina 
certeza da  Gloria, por   iniciadores   pro- 
fundos  o   Rylhmo.   a   Harmonia. 

Vives  a  Grécia  e  efernisas  a  Hellode  . . 

Cheio da extranha alegria divina ergo, de 
este que é o meu verbo de aédo obscuro e in- 
comprchendido,  a  tremula    oraçõo    intencionada 

Je ouro radian- 
te e rosa de ou- 
ro. Ergo-a qual 
uma palma ver- 
de de heróe pa- 
ra as mãos 
broncas da Bel- 
leza que c im- 
mortal o u re o 
lando a tua glo- 
rio immortal de 
Incomporovel ! 

Lous fibi... 

«LDÜIHO ESTMDI. 

O   O 

Aqutlla mu- 
lher, num dis- 
tonfe caminho, 
que me olhou 
sem me ver, é, 
concerfeza.o ol- 
m o d ' u m r o- 
mance d amor 
falhado, Irisfe- 
menle. . . 
... poar rien.  sans 

caasr 

Bem na vi e 
não iTa vi. Pas- 
sou. . . nunca 
mais a vi, lal- 
vez eu não n a 
veja mais. 

Aquella mu- 
lher é um o'har, 
aquelle olhar, 
uma memória... 

Se a Nos- 
talgia tivesse 
olhos. . . 

A saudade é 
o echo ensurdi- 
nado das vibra- 
ções do outro 
tempo, daquelle 
tempo. . . 

A alluvião de imagens que me vieram 
de tua arte como um bando suave de ale 
grias divinas, viverão puras, eternas co- 
mo as rosas brancas dos meus paraizos 
interiores. 
*     Tocaste    de    espiritualidade    o    meu 
ser! 

O silencio anda triste. .. Desconfio 
haver nos meus nervos miséres tenuissi- 
mos pela morte d'alguma dõr. d alguma 
saudade ou d'algum desejo. .. 

M. A. 

Üello   Horizonte.   Junho  de   i91H, 
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^     Expediente 

d'     A  Cigarra. 

C orrespondenn.i 
Ioda n correspon 
dencia relativo a re 
díicção ou admin s 
lra(,ão d AC 'gar- 
ra „ deve ser dirigida 
íio seu dircc(or-pro 
pnelârio Gelasio Pi- 
menta, e endcTet;ad« 
á rua 5. Brnto.OVA. 
5.   Paulo 

Recibos - Além do 
director proprietário, 
sr. Gelasio Pimenta, 
a única pessoa au- 
clonsada a assignar 
recibos nesta capital, 
em nome d " A C i- 
garra.. é o sr. Heitor 
braga, do escripto- 
rio  desta   revista. 

Ássígnoíuras - Às 
pessoas    que    toma- 
rem    uma   assignatu- 
ra   ennual d     ' A  C i 
garra„.   despenderão 
ape-ias 1 2S000. com   
direito    n    receber  a 
revista    aíé     30  de Junho  de   1^1^. 

Venda avulso no inferior - Tendo perto 

lnstíialn io   in«lifulo   de Bulanlan   no   mum-n!o 
ANNA   PAVLÜWA  segurava  uma 

celebre     hailarina 

de  400  agentes  de    v 
terior    de    ."S.    Paulo 

nda   avulsa   no   m- 
e    nos  Estados do 

publicar, 
quando 

'i   trabalhos 
solicilados 

Norte r Sul do Brn 
sil, a administração 
d " A Cigarra., re 
solveu. para regulo 
risar o seu serviço 
suspender a remes- 
sa da revista a todos 
os que estiverem rm 
atrazo 

Âgcnfrs de OSSt 
ífnafuras- A adminis 
tração d "A Cigar 
ra.. avisa aos seu> 
rtrprcsenfantes no in 
terior de iv Paulo 
e nos Estados que 
só remeterá a re 
v sta aos assignante- 
cujas segundas via*! 
de recibos destino 
das ã redacção. vie- 
rem acompanhada- 
da respectiva impor 
tancia. 

Collaboração^ e\\~ 
do já um grande 
numero de colL bo- 
radores effectivos. 
entre os quaes se 
contam alguns do^ 
nossos melhores pro- 
sadores e poetas. 

A C igorra.. só 
de outros niiclore> 

pela  redacção. 

00 

Grupo    photographado    por    occasião do  visita    da    sra.  Anna  Pavlowa  ao  Hospital das  Creanças da Cru/ Vermelho 

Brasileira,  no  bairro  de  Indianopolis 

A  celebre   bailarino   russo  '.  a   que  eslé  com  um   bouquel de  flores,  cercada  por  outros  artistas da  sua   Companhia 



Club  "A  Cigarra,, ^Q^M^b, 

Phofogrüphia?; tiradas para a nossfl revista, rios saiões do Inanon. por occasião Ja ult ma niaiint-r dançante alíi rea- 
lisada pelo "Club A Cigarra . a quai esleve animadíssimo, nofando-sc a presença de Innutnera^ familian e ca- 
valheiros da   nossa   sociedade elegante 
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B." 5arau d' "R Cigarra, 
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Ml LIO de Menezes que 
acaba de suecumbir 
a uma crucinnte e 
perlinoz enfermidade, 

a qual. havia muito, lhe 
vinha roendo o organismo 
robusto, era uma bella e 
rnleressantr fiaura intelle- 
cfual e moral. Era uma Ira- 
dicção de um tempo que 
fem muito de suggestivo e 
não pouco de fulgurante, 
desse tempo de bohemia 
espiritual em que as indi- 

vidualidades lile- 
rorios se affirma- 
vam numa origina- 
lidade bizarra e se 
gastivam numa vi- 
da intensa de emo- 
ções a que nem 
todos podiam re- 
sistir. Desse tem- 
po, singularmente 
productivo c fe- 
cundo, que foi o 
húmus da geração 
acfual, era elle o 
ultimo e mais lídi- 
mo representante. 

Por isso leva 
comsigo todo a 
saudade da inde- 
pendência, da ale- 
gria de viver, do hu- 
morismo, da graça, 
do espirito, da iro- 
nia fina. de todas 
essas cousas bel- 
las que são o meio 
mais natural para 
a expansão da arte 
e, f-Jinol, são mui- 
tas vezes a própria 
arte vivida, trans- 
formada nas peri- 
pécias diárias de 
uma simples exis- 
tência. Ninguém o 
vencia nesse dom 
superior de pairar 
ió por cima. nas 
regiões do chimere 
e do sonho, livre 
de preconceitos c 
formolismos. supe- 
rior a convenções, 
insubmisso a for- 
mulas, troçando de 
tudo   e   de   todos, 
com    a    finuro   de   
um    parisiense   de 
Murger,      perdido 
nas avenidas novas do Rio, com o elegân- 
cia de um philosopho epicurisfa ou de um 
sceptico, nos jardins de Alexandria, ao 
tempo do rainha Berenice. Singular facul- 
dade de visão essa que permitte antepor 
á realidade mossocrante o prisma irizado 
de eternas illusões! Espirito privilegiado que 
escarnece de si mesmo c dos outros, nu- 
ma altiva e cavalheiresca hombridade que 
tudo  vae tocando e arranhando   com    a 

ponta   leve do florete do  suo ironia. 
Essa  tradição de que elle era  o ulti- 

mo paladino desapparece.   Os bohemios 
de hoje não vivem de  sonhos e de ana- 
tomias espirituaes nos misérias do socie- 

-j dade plutocratica que vive para o   goso 
fl material  dos cochinos de Epicuro.     São 
"    ortistos de rigorosa linha, com methodos 

preciosos e rigidos   normas de vida.   ci- 
dadãos pacolos que vivem   de sinecuros 

-   rendosas e não desmoncham  o compos- 
turo   nem   mesmo no odíto dos templos do 
orfe.  Os bohemios do  gernção    passado 
seriam um escândalo nesla época de or- 

O poeta  EMÍLIO DE MENEZES que acaba de Ullecer no Kio de Janeiro. 

gonisoções rigorosas e banalidades lucra- 
tivos. Ninguém hoje os reconheceria co- 
mo já ninguém ouve falar de ideolistos 
e poetas. ., 

Lamentarão os justiceiros implaccaveis 
que a bohemia impedisse a larga flo- 
rescência do talento de Emilio de Mene- 
zes e elle deixosse tão escossa obra. Os 
mais misericordiosos perdoarão o pouco 
que elle produziu desculpando   a   fatali- 

dade de temperamento que o envolveu no 
agitado vórtice em que a sua actividade 
se gostou. 

Mas Emilio de Menezes não preciso 
dessas ottenuontes. A suo obro não é 
granle, mas é singularmente valiosa em 
qualidade. Verdade é que as scintillaçôes 
do seu espirito privilegiado como o de 
Bocoge, que foi um dos maiores ou o 
maior poeto da língua, se perderam no 
dispersão do torvelinho que o cercava. 
Os seus epigrammos, os suas pequeninas 
e ocerodas salyras, o sua «verve» expon- 
tâneo e delicioso, o seu humorismo in- 
comporovel, não se eõtereotyparam em 
letra de fôrma. Era. todavia, essa uma 
das facetas melhor clivadas do seu espi- 

rito. Não importa 
que o sol coda 
dia se apague de 
toda a gente que 
elle aqueceu e illu- 
minou o mundo. 

Ao demais o 
que Fica do grande 
e glorioso vale bas- 
taria para a con- 
sagração de mui- 
tas reputações li- 
terárias. As suas 
'Poesias*, as suos 
«Ultimas Rimas», 
são obras que fica- 
rão na historia li- 
terária destes tem- 
pos de decadência 
accentuada e irre- 
mediável. No so- 
neto elle era um 
[inissimo lavranfe, 
de forma parnasia- 
na, um ourives pa- 
ciente da rima, O 
jorro da inspiração 
era crystolmo e a- 
bundanfe como o 
das fontes que re- 
saltom do ventre da 
montanha sagrada. 

Depois a sua 
obra não eslã 
ainda colügida, 
Quem sabe os 
lhesouros que elle 
nos deixou 7 De 
certo são de im- 
menso valor. 

Seja como fõr, 
o nome de Emilio 
de Menezes ficará 
como o de um 
semi-deus   da arte 

  e  o    representante 
derradeiro de uma 
época,     com     di- 

reito ás    homenagens   dos   contemporâ- 
neos e dos  vindouros. 

Os de hoje inclinam-se todos reve- 
rentes perante o túmulo do grande vale 
que morreu pobre, como os bohemios 
antigos, mas como elles rodeados de sym- 
pathios e amizades consoladoros. Os ou- ' 
tros farão justiça completa e definitiva que 
é apenas o que elle merece. 



CõftâS õ 
um Amigo 

QD 

EM quosi todas os 
manifesloçõesda 
Vida social, quer 

nos diverfidos haIJs dos 
noteis   das   super-civi- 
lizadas  praias   de   ba- 
nho,  ou  nos  modestos 
serõesde noites provin- 
cianas, ha   sempre,  um 
episódio  romântico — 
um  quid sentimental   que   es- 
capo ó  observação dos  apre- 
ciadores    do    capolavoro    do 
cinematographio    moderno . . . 

Appareceu aqui. vinda da 
Suissa. uma creaturinha ado- 
rável, que lê Flobert e que 
trazem o nostalgia glociol dos 
olhos a doçura christolino dos 
lagos de Lousoune. E. essa 
omericono. interessante figuri- 
nha de fennis, que despertou 
um certo enthusiasmo em o 
nosso pequenino meio social, 
feriu particularmente, incisiva- 
mente, o coração de um meu 
amigo, que aqui veio, em tra 
tomenfo de sua soude. com- 
prometfido. em conseqüência 
do notambulismo exagerado 
dos pensões elegantes. . . Al- 
guém admirou-se da novidade 
dr suas foi/efíes. ou. quem 
sobe si mesmo da formosura 
bisnnlino do seu palminho de 
rosto, elle. entretanto, amou- 
o pelo emotiva expressão do 
seu temperomenlo ortistico. 
umo noite, quondo pela pri- 
meiro vez. conversaram sobre 
Mme. Sfoel. D^ulo Bourget 
e Moeterlinck. Desde esse 
momento, elle se deixou em- 
balor por uttia ephemero, de- 
liciosa serenata de sonhos. . . 
Encontrarom-se mais vezes A 
aimn perfumada das tardes 
de Maio, contavo-ihe, n*umi) 
linguagem genuinamente cre- 
pusculor. o noivodo dos ro- 
sos. . . Elle creovo no espi- 
rito essa iliusÕo eterna que o 
tempo faz e desfoz, á seme- 
lhança da famosa teia de Pe- 
nelope, quondo veio o per- 
ceber, que. eilo tratovo-o amo- 
velmente. sem outro interesse. 
que o de cumprir o fino de- 
ver de uma educoção elevoda. 
E daquellas inesqueciveis, fu- 
gHvos horos. em que o seu 
coração lofejóra fortemente, no 
duvido de possuil-o, nasceu o 
melancólico flor do soífri- 
mento. . . 

Nem mesmo pretendia cul- 
pal-o, por isso. Como pode- 
rio, cila, no esplendor de sua 
mocidode, sacrificar os seus 
ideaes   de    moça    iníelligente. 

^ktiKi^HI»^   OO 

Edifiquei  certo  caslello. 
por   uma   esplendida   manhã : 
brincava   o   sói   quente   e   amarello. 
numa  alegria  incauta   e  sã. 
E   eu   quiz   fazer — ó   louco  anhelo !  — 

desse  palácio  encantador 
o   ninho   poético   e   singelo 
do  teu,   do  meu.   do  nosso  amor. 

Por    isso,   em   vez   do   som   do   duello 
tinindo  em  lueta  heróica  e   vã. 
fiz  soluçar   um   ritornello 
em   cada   ameia   e   barbacé 
Depois,   tomando   o   camartello, 
alto  esculpi,   dominador. 
esse   brazão  sumptuoso  e   bello 
do  teu.   do  meu.   do   nosso  amor ! 

Mas   tu   fugiste.     .   E.   élo   por   élo. 
essa  paixão  de  alma  paga 
rompeste   a   golpes   de   cutelo. 
ó  minha  loira  castelã ! 
Hoje  estou  só.  sósinho,   e  velo 
por este  immenso  corredor 
que  corre. . .   corre  parallelo 
ao  teu.   ao   meu.   ao nosso  amor ! 

OFFERTORIO : 

A   ti,   Princeza.   eu   te   revelo 
esta  canção  que  um   trovador 
virá  cantar pelo  castello 

do teu,  do meu.  do  nosso amor! 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

para amar a figure 
doentia de um fonto 
che, com as articu- 
lações perras e o co- 
ração esfrogodo por 
umo insuficiência m 
trai ? Como poderio, 
elle. viver humilhodo, 
no que lhe havia de 
mais intimo e nobre, 
testemunhando a feli 
cidade da burguezin 
nutrida, que traz o phi 
sico sadio e a bonoli- 
dode no espirito ? E 
pensou como O. Mir- 
beau, que a morle é o 

grande claridade eterno que 
começo. . . Entregou-se covar- 
demente oo desommodos" Ven- 
cidos da Vida", parecendo 
mesm» um escravo submisso 
ó brutolidade invencível de 
umo expiocão infinito. Lio An- 
thero de Quentol e embebe- 
dava-se nas mais Ínfimas te- 
vernas. E. quondo, eu tente- 
vo dissuodil-o. doquelie su 
cidio lento, arenga ndo-o o 
procurar ua arte as compen- 
sações necessárias á sua tor- 
turo morol, elle, respondia-me 
distraidamente, entre as fuma- 
rodos azues Ho seu   cigarro 

"Onde pode haver arte. 
sem um sorriso de mulher ? 
Na argila de um esculptor. na 
musico, no literatura, ou nn 
pintura, ha sempre, a luz fri- 
sarte de um olhar ornado, o 
melodia de um beijo — e ju- 
ventude de umo mulher. À 
orle. no suo essência cristo 
lizo-se no motivo feminino. . . 
e sem elle. o ortislo sepulta- 
se no pessimismo violento de- 
Schopenhauer. ou vac de san- 
dálias, por esse mundo foro. 
pregar o philosophio stoicn 
dos   ascetas. . .* 

Um mez depois isolou-se 
do mundo, indo hobitor. só- 
sinho. numa casinha de cam- 
po. Estive ausente doqui. Vol- 
tei honíem e fui visitol-o. En- 
conlrei-o no sala de jantar. 
oo lodo de umo garrafa vasio 
de Whisky, o cabeça caida 
no encosto da cadeira, e n 
camisa az.ul obcrlo no peito 
Chomei-o. não me respondeu 
e como o julgasse dormindo 
socudi-o. — estava morto. E 
assim evaporou-se, desoppo- 
receu poro sempre, o oncio — 
a nevrose de uma phentosin 
ardente,emquanto, fora,o vento 
cantava um miserere doloroso, 
nos chorões do quintal, e o 
noite, parecia repetir-lhe boi- 
xinho, aquelles delicados ver- 
sos de Musset, que elle fanfo 
amara na  vida: 

•Qui done esf íu,  vi^ifeni  Rolifaire 
Hõfe assidu de  mes douteurs.» 

GUEDES DE MELLO 
Maio.  de  1918 



d cilas, quando iodava a minha sorte en- 
tre o typo de uma Onzahh de Bergheim. 
— um mundo de emoções c crispoções de 
nervos, creatura de ademanes voluptuosos 
p de umn doçura felina e acariciadora. 
e uma Miníoíura de Mlle. Contai- me- 
nina de virtude arisca. rosto rechonchudo 
e Jc uma coloração sadia, que não con- 
clui logo ser um anjo, porque sempre 
achei mais acertado com Taine. quando 
via faces rosadas e olhos cândidos, não 
chegar ãquclla precipitada conclusão, 
mas ficar-me menos poeticamente a pen- 
sar não «qu^lle était un ans[e. mais quon 
!a couchait n neuf heures et quelle avaif 
men^é   benucoup de  côtelf-ttes* . . . 

fiste   aliás   o   modo  de   ver. se   menos 

romântico, de certo mais consenlanfo 
com a índole de quem antes quizéra ver 
na mulher a mulher do que my»tificol-a. 
deprimindo-a ao nivel dVssas creaturi- 
nhas insexuadas — doentias figuras de 
conventos modievaes. em que por vezes 
ainda hoje. a fina forço de contar olhos 
dolentes, tronsíormomos raparigas oiro- 
sas. levondo-as o substituir o mobilidade 
expressiva do moscara pelos polpebras 
cahidas. ó maneira de languescenfes. e o 
olhar alacre — este objectivo minúsculo 
em cuja crystollinizoçáo límpido se lhes 
reflectiriom os pensomentos em seus con- 
tornos francos e rodiosos. por uns olhos 
mórbidos e anódinos, que o artifíciolismo 
emaciou- . .   Flmfim   o   dio   em  que  formos 

móis    homme. 
Iher . . . 

mulh er    será    mais    mu- 

E por aqui me fico. em companhia 
apenas de tua lembrança, brincando-mc 
na fronte a viração marítima, á qual só 
por lisonja compararia a frescura de tuos 
mãos velludineas, coftando-me os ca- 
bellos no ineffovel blondicie de suas in- 
timidades travessas, como estes hiero- 
glyphos — silhuetas de coricios vegefoes 
e entrelaçomenfos sensuoes de folhagens— 
que ainda ha pouco a meus pés. ao luor 
indiscreto, io desenhando no tapete o ro- 
mario  agifodo. . .   —  Teu   fie/ío." 

Fernando de Axewdo. 
Maio  de   I(»IH 

H Pesía da "Club Esperla,, 

O dr    h.lm   Chaves,    -.ecretario da  Justiça,   baptisando   uma    nova   embarcarão do Club Esperia.   com o nome   de 
"Brasil   .  durante o   ultima  festa  realisada  por íiquclla  sociedade  sporliva  na  Ponfe  Grande 

tJcrgunlou   Alexanvire   Magno  oo   cy- 
meo  Dio^encs . 

I cmes-mc ? 

— Responde-me   primeiro  —   obscr- — Sou  bom—respondeu  Alexandre, 
vou-lhe o interrogado :   — tu és   máu ou — Então,  se és bom — replicou  Dio- 
és bom ? genes — porque le hei  de temer ? 

0 (Consumo do Matte Brazileiro nos Estados Unidos 
PSTA tendo franca acct-itação nos Estados Unidos o conhecido matte « KtAL » 

, J. proct-aente dos grandes Engenhos de propriedade dos adeantados industriaes 
Snrs. David Carneiro & C, de Curyfiba. Este afamado matte que já é conhe- 
cido em diversos paizes da Europa onde aquelles Snrs mnnleem agencias, impõe-se 
principalmente  pela  pureza,  aroma  e delicado  acondicionamenfo 



Minha lonc 

solidão de meu quarto 
Ainda ha pouco - - jonel- 
Ias abertas e luzes apa- 
gadas, deleitava-me em 
observar os multiformes 

arobescos e as figurinhas bizarros, que 
um luar de prato, escoando-se pelo ren- 
diihadc das ríimarias. io-me esbovondo 
aos pés caprichosamente no tapete do 
quarto cmbebido na penumbra. . . Essa 
mesma penumbra das colmeias. onde se 
desdobra o octividode sédula do enxame, 
que só trabalha na obscundade. o que 
quer dizer, como notou Maclerlinck, que 
o pensamento «o se exponde no silencio 
e o virtude no segredo. P.m torno o si- 
lencio, cmquanfo oquellos silhuetas ende- 
moninhadas brincavam na tapeçaria do 
escnptorio, revestindo formas novas com 
a irrequietude das folhagens, que a vi- 
ração   punha  em   bulicio 

Entristece-me reconhecer em tua carta 
ainda te ennevôe o coração, constituindo 
objecto de desconfianças, a lembrança 
de nos termos dedicado, tu c eu. a ou 
Irem. o que paro ti valeria como certeza 
de em mim permanecerem vestígios de 
amores que já passaram. Não. Puro en- 
gon i. Eu e tu. creanças ainda, olfogovo- 
mos jõ um ideol. por que nutríamos sem- 
pre uma espécie de culto — aífeição de 
que só sena credor quem o personifi- 
casse em todas as bellezas— virtudes e 
defeilos, que o constituíam O coração 
leu a quem o deste?— ao teu ideal, «a 
um deus desconhecido- Meu coreção nun- 
ca o déro a ninguém. Pôde parecer inex- 
ecto Não é. Reservava-o também a 
«uma deusa desconhecido», a este phan- 
tasmn de mulher, que entresonhara e a re- 
vrzes me parecera ver encarnado n esta 
ou n aquella creaturinha. que me vinha 
ao encontro no vida. Fui noivo. Eosle 
noivo tarr.bem. Mas só nos amamos um 
ao outro. Incidimos apenas num engano 
de apreciação, que me fez amar-te ver- 
dode ira mente na minha primeiro noiva, 
que te fez amar-me no teu noivo, embora 
nos parecesse que a elles é que se pren- 
diam nossos corações. O ideal meu eras 
tu. Era eu teu sonho. No aían com que, 
sem nos conhecermos, já nos procuráva- 
mos, enganamo nos por vezes, illudindo- 
nos a supposição de que. se tanto diffe- 
riom de nosso ideol, pelo amor. comtu- 
do, que nos patenteavam, poderiam ir-se 
amoldando.—argila nas mãos do estafua- 
rio.        Õquelle   paradigma   de   que   se  dis- 

tanciavam, E nos burlava n illu^oria ten- 
tativo de olasmal-os á semelhança de^um 
modelo — quando os homens, querendo 
calcar seus deuses em pa "Irão im^Cinono 
de occôrdo com o roça e meio. ocabo- 
vam sempre por fazel-os não conforme 
seu ideol mos á sua própria imngem c 
semelhança com todos os vícios e pai- 
vÕe** que os car«c1erisavam. povoando 
o Olympo ou o Walhala de pe'or gente 
do oue o que   infesfava   o   mundo 

Entre nó^ ha lyoos feitos uns poro 
os outros Às auolidodes mais essencioes 
soo sempre distribuídas entre os sexos, 
que d este modo peneilomenfe *e com- 
pletam. Este d'morphismo. (oerdôi-me a 
impo fia Ho termo^ tem aliás uma tjrndo- 
ção indefinida hn homens mais ou me- 
nos homens e mulheres mais ou menos 
mulheres A este dimorph'smo corres- 
ponde exacfamente um insfineto, a que já 
se chamou in^tincto de compensação, que 
leva cada um de nós a nrocurar como 
companheiro ou comnonheira o «êr que 
melhor o completa. Este companheiro ou 
esta companheira nunca poderiomos mo- 
delor o nosso orado : só nol-o depara- 
ria o encontro forfuifo. Em mim estava 
creado teu idral Em ti se a chovo todo 
meu sonho. Eis porque nos amovomos 
sem nos conhecermos amovamo-nos em 
rffiqir. n esta effigie que flnardavamos 
no coração, ideal creado nela natureza. 
e ao qual dêmos ora este ora aquelle 
nome, através dn^ qnnes apenas sincera- 
mente amávamos o ideii que subscre- 
viam. E assim neste sonho do interior, 
n este molde intimo delineado pelo tem- 
peramento, sempre em deharmonio com 
os creaturos e insusceptivcl de rectifira- 
ção, chegava eu a esforçar-mr por ada- 
ptar essas figurinhas, oue me borboletea- 
vam no caminho, toe apparenfemente 
égua es. como realmente irreducfive'S 
áquelle fyoo feminino o que os preten- 
dio approximar, golpeando fundo na na- 
turez. (odo o devaneio revel de minha 
inexperiência. Ao em vez de adapt«i-as 
a este tvpo que me convinho. ocobova 
por tornal-as cada vez mais incapazes de 
me convirem. cada vez mais inaptos por- 
que coda vez mais eguaes o mim. . . Oro 
o provérbio: <5e queres cosar bem. ca- 
sa com egual» , devio ser corrigido neste 
outro : «Se queres cosor bem. cosa com 
deseguol». Amo-te por seres completa- 
mente diversa de mim : os meus próprios 
defeitos são. em que peze ã opinião vul- 
gar, justificáveis, mais do que isto, noo 
podiom deixar mesmo de existir em foce 
dos tuos c minhas virtudes, de que são 
o indispensável complemento e agem co- 
mo forço de  equilíbrio. . . 

Não. nunca deverias exigir de mim o 
esquecimento dessas pessoas nas qunes 
te   amava  verdodeiromente   o   ti   e   que fo- 

rnm os meus tropeços oo encontror-le. 
como os elos que te recuam oo meu 
possodo. podendo dizer eu n phrosc de 
Thois na comedia lyricn de L. Goliet. 
quando, querendo o monge Athonoel que 
Thau destrua e reduza ás cinzas tudo 
o que pôde conservor o lembronço de 
seu passado, ello obedece pedindo graça 
apenas  paro   uma   rstafuèta   de   Eros 

" L amour  rsl  une   vcrlu rarc . 
J ai péché non par  lui. mais  p/ufol  cen- 

tre   lui. 

E é o esta estoluéto que te peço a 
graça de poupar no devestoçõo de meu 
passado. Anfes de agora possuir-te. es- 
tive-te sempre ó procura, verdade e qur 
tonto   mais  longe de ti. quanto  mais   perto 



Os fíuneraes da Condessa üaura Siclllana 
o-Q&xGúà^. 

Aspecto do jardim Jo palacefe do sr. Conde Alexandre Siciliano. á Avenida Paulista n. 126. c^cio de riquíssimos co- 
roas, na manhã cm que se realisarom os funeraes de sua pranfeada esposa, a eiicma. Condessa Laura biciliano. 
K.U\Q   mnrte   produziu   nrofunda   consternação  no  seio da   sociedade   paulista. 
 o^—■ n  

Carneiro da Cunha, tira sogra dos srs. 
barão dr. Javme Smllh de Vasconcellos. 
medico no Kio de Janeiro; dr. José 
Maneno Carneiro da Cunhe, também 
medico e dtrrctor do Horto Florestal, c 
de  d    P.lsio   Morence   Dyer. 

A pranfeada senhora deixa ainda 
grande numero de parentes que choram 
desolados a sua perda, entre elles os 
srs Cav. Braz Altieri. aerente da Com- 
panhia Mecânica, dr. Heribaldo 5ici- 
liano.  engenheiro c  vereador   municipal. 

José, Raphael. Braz e Francisco Perrone, 
Iodes sobrinhos da extlncfa, assim como 
grande  numero de netos 

A'  nobre   familra   Sicilianc, os   nos- 
sos  mais  profundos  «enfimenfos. 

lãÊR jàM^dNHHi tJí\'4^*^ 
L \,  ":>' <   Hf :> , 

c 'rm 

\ 

Inslanlaiie< >  tirado  para     A   Cigarra no   Ccmifcrío   da   Consolação,   ao   baixo 
paulista  Condessa  Laura  Sicilíamx 

cputtur i orpo  da  virtuosa   -senhor 



^-Qó***^ 
Cor»d©ssa  Laura  Siciliano 

o V íI/UO m ic   üeixnm os alma bondade,    do    fidolguio.   dos  altos  quali- 
dades  moraes,  mlellectuoe»  e afectuosas. 

da  exma.   sro.   conde^5fi   L-ura        que distinguem  uma   senhora c sontiíicom 
. xccpcionnlmen (e b ôas. como o 

Sicilu quando    desoppore-        ""ia   alma.   Possuidora   de  uma grande   e 
não enlueta  íómente   o  lar  de   que 

lulelares 
color  do 

e   que    aque- 
sua   ternura. 

ellas eram anio 
ciam com o d ^ce i 
E* maior, móis pro- 
fundo, mais desme- 
dido, porque se ex- 
tende. como fúne- 
bre mortalha, por 
sobre todos os oue 
viviam ao doce eílj- 
vio do sua bon- 
dade, da sua de- 
dicação, fascinados 
pela s y m pa th i a 
irresistível do bem. 
edmirndos d^s ro 
ras quoidades que 
as dislmguiom e 
ornovom Poi assim 
que o foliçcimento 
dessa nobre senho- 
ra, orrozondo de 
angustio c coração 
dos membros d a 
sua illustre familia. 
se converteu num 
doloroso pesar pò- 
ra 5 Paulo inteiro, 
pezor sincero, com- 
movido, externado 
pelas mais respei- 
tosos homenagens 
de sentimento, por 
um ludo compaiti- 
Ihodo e que por 
muito tempo perdu- 
rará como umo sau- 
dade. 

Raras vezes, se 
terá visto tão gran- 
de manifestação de 
pesor, como essn 
em que no cidade 
se exgottbrom a s 
flores para coroas 
mortuorios e todos 
se julgorom no de- 
ver de lhe prestor 
os derrodeiras ho- 
menagens. num 
acompanh a m e n to 
verdadeiramente in- 
terminável. 

E não foi apenas 
entre os   represen-          
tantes da laborioso 
coionioitoliana. que 
repercutiu dolorosamente o triste c ines- 
perado desenlace de umo doença implo- 
cavcl, que roubou uma dos mais bcllas 
e precios as existências. Todos, brasileiros 
c filhos de outros poizes, choraram 
egualmenfc o desapparecimento dessa 
distineto e respeitável titular, que era um 
dos mais conspicuos ornamentos da 
nossa  alta sociedade. 

E'  que  n  exma.   sro.   condessa Loura 
Siciliano. era  a  personificoção exocto do 

solido  fortuna,   só delia   se 
■idodf.  Vi 

m paro 
o pratica da caridodf. Viu nascer e aju- 
dou  a   crescer essa fortuna, grota recom- 

LONDhSSA   LAURA   SICILIANO. ^oe dcaba   dç'fallecn-!'ncsla  capital 

pensa de um honesto trabalho e de uma 
larga operosidade. Àtlmgiu o ápice das 
distmeções e das honranas. Mas, per- 
maneceu a mesmo sempre, accessivel. 
modesta, acolhedora, carinhosa para com 
todos, a todos conquistando pela doce 
soberania da sua alma de diamante sem 
joça. A par dessas qualidades, de apri- 
morado quilate moral, uma linha impec- 
cavcl de diatineção. simples, sem arro- 
gância, uma  linha  de nobreza velha, que 

cm a realçar lhe o toque a exacta com 
prciiensão do vidw do seu meio e do 
seu  tempo 

Ponsso foi sentida tão profunda e 
sinceramente a morte da exma. sra. con 
dessa Louro Siciliono. que íicoró como 
umo figuro de particular relevo na sym- 
polhio de todos aquelles que delia tive- 
ram a honra de se approximar. Üs que 
estão em cimo. os ricos e poderosos 
sentem a folta da sua graça espontâneo 
c irresistível, da suo Pidolga distineçõo. 

Para muitos dos 
que andam cá por 
bnixo. na I o b u t o 
operoso, essa mor- 
te represento umo 
tragédia, umo of- 
fhcçõo verdodeiro. 
porque é como um 
sol de bondade e 
misericórdia, que 
se apagosse. Poro 
todrs é o senti- 
mento de um pe^or 
infinito e um lurto 
carregado, que du 
rara iifiro semnre. 

Mas. tombem 
para o "Cigarra , 
esse sentimento e 
esse lueto. serão 
particularmente 
fundos, porque o 
nobre senhora era 
a olmo de todos 
os nossas festos, de 
todos os nossos 
iniciativas e de to- 
dos as nossas es- 
peranças, era como 
que nossa, desta 
f a m i 11 a espiritual 
que a "Ciuorro 
creou e se orgulha 
de manter. Porisso 
é particularmente 
sincero o nosso 
lueto. 

A exma. sra. 
condessa Laura Si- 
ciliano. era (ilha 
do sr. coronel João 
Fructuoso Coelho 
e da exma. sro. d. 
Maria Ferraz de 
Mello Coelho, la- 
vradores em Pira- 
cicaba ; irman dos 
srs. revrao. padre 
Salesiono T h e o - 
philo de Mello Coe- 
lho. Fructuoso de 

__ MclloCoclho.Oso- 
rio de Mello Coe- 
lho, major J o õ o 

Fructuoso Coelho Filho. Melchior de 
Mello Coelho, c d. Mario de Mello Bo- 
telho, e era a virtuosíssima consorte do 
sr.  conde   Siciliano. 

Deixa os seguintes filhos : srs. dr 
Alexandre Siciliano Júnior, proficiente e 
distineto engenheiro lechnico da Com- 
panhia Mecânica ; dr. Paulo Siciliano, 
também engenheiro, e residente actual- 
mente em Londres ; baroneza Anna The- 
reza Smith  de Vosconccllos. e d. Violcto 

Corne 
barão 
rnedicc 
Mor IOI 
medice 
de  d 



Nos banhos geraes ou parciaes 
todilica 08 tecidos, preservando a pellc das eA'cre5renc/a5. rugas, manchas, vermelhidões, 
íi rifõçóes e do mau cheiro de ecr/os suores Incaes. fão incommodos como desagradá- 
veis combafe a caspa, mancheis do rosto, espinhas, cravos, pannos, irritações, comichões, 
golpes, feridas, queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés e qualquer mo/esíia da 
pelle. dialhesica ou não Poderoso antiseptic ocicatrisante para a eufis. Anti-eczemaloso, 
anti-parasitário        para o banho.   Sendo  de  lórma  liquida  e de  uso  commodo. 

I IVI U R A    DO     SAIMGU 
SYPHILIS. ULCERAS. FEK1UA5. MANCHAS. DARTHROS. RHEUMATISMO. 
IMPUREZA do SANGUE. MOLÉSTIAS da PELLE. ECZEMAS e EMPIGENS 

Usae sempre  O   XAYUYA* 
de j?. João da Barra 

PODEROSO    DEPURATIVO   ANTI-RHEUMATICO 

MM 

Nas MOLÉSTIAS do PBITO, TOSSE,. 
Resfriados, BroncHites, etc, usae o 

)(AR0PE DE (}RINDELIA de Oliveira Jtmíor 
A' venda em crtialquer  pHarmacia 
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Outro photographia liradti e^pccialmcnlc para "A Cigarra", no jardim do .'polacete^ dti sr Co cit- Àlrxandre Srciliano. 

replt-to de cavolheiros, representonles de todas os classes socioesNe 5 Paulo, por oceosiêo dos funcraes do 
SUíI  exema    con^orle.  a   Condessa   Launi   Sitiliano. // 

r 

P 
a 

Insíantaneo lirado espet lalmetitt- poio , " A L i^arrd . ã .sjlmla dos i 
idolatrada esposa do dislineto industrial bi Conde Àlcxandr 
cnorinc aiomp-nliamcnlo. Rstão ^eíjurando nas a!i,ns do caixí" 
Alexandre Siciliano Júnior, seus genros drs. José Marianno d 
seus  sobrinlios drs,   iU-ribaldo  Siciliano,   Braz  AlÜeri.  1'rancis 

sra.   L ondessa   Laura 
reo Usaram    nesla    cop 

uneraes  da  excina. 
■   Siciliano.    que   si 
i> os   srs    C o^íle   Alexamlre  Siciliani 
i Cunha c ftarõo   Jaymr   Scliimilh d' 
o   Pcrrone   e   oulros. 

Sicdiano. 
lol    com 
I Iho   tlr 

Vf sconcellos, 



Hs Brandes bestas de Onze de Ounha 

los 

j Ca 
at*eni 
ali. 

Pholographios tiradas especialmenfe pora "A Cigarra . no Pcrque Ànlarctica. na manhã de II de Junho, por occasiao das 
brtlhanfcs íesfns <iJ!i realisodds paro o juramento da Bandeira, pelos conscriptos do 43.o batalhão de caçadores. Vê-se. 
em cima. o dr. Washington Luiz. preícito municipal, pronunciando o discurso de entrega da bandeira que a cidade de 
5 Paulo oifereceu ao batalhão 43.°. pelas mãos de sua filha a gentil senhorila Florinda Maria Pereira de Sousa, no 
momento cm que pronunciciva estas palavras: 'ao nosso lado estão os bravos heroes. reliquias veneraveis do Paraguay- 
Vêem-se em bai\o. os conscriptos prestando ó juramento Em c-ma, em medalhão, o dr. Eloy Chaves, secretario da 
Justiça, que lambem pronunciou um eloqüente discurso allusivo ao acfo. No centro, o dr Washington Luiz e sua excma. 
lilha.  senhorifa  Florinda   Maria   Pereira de Sousa. 



ta-Q&xtSfo^ 
1 

Altino   Arantes 
(Tonfo do vigário...  ás avessas 

Pcl>M)U  lllf    o    AIllIU)    ii    cnllli)   (Jii    Vli^iinn r V7/G • — ' ws Tudfi  o   que.  dcllf.   nu u   ouvido   ouviu 
Anits   de   ou\ il-o.   (>ii\in(]o-í)    era   um   rf>s(i!i<i 
1 ^r   eslofado^ (havões   ,10   dcsafrn                                                    1 1 
Mitliom.   cnfatuado,   auionlano,                                                        i 
tioslíi   cllc   de   humilhar   0   alheio  brio                                             j 

u/ !k Diziam,   apesar |uizo   contrario                                                         \ 
j i \ l)i)  Sousa   Dantas  1    do  João do   Km                                      | 

h 
3r ô 1 inlu;.   contra   elle.    atra/    d<i   orelha,    a    pui^a: 

Assim   Ia/   quem   palmilha   errada   pi^la                                           | 
1 Ou   leis   alheias,   sem   ,1--   ler,   promulga.                                       | 

V\as   hoje.   poi   direito   de   conquista,                                             j Gastãt d'Arg) 

i P.milio de Wrnezr^ 1 em   a   minha  opinião   que    calma,   0   lultja                                | 

7 - 4 - <)lh l  111   pcrlciio   arcabouço   tle istadisla                                              ! 

Pesla Liuica de 11 de 3unha 

Ins^ntanco I irado para A L Ígarra„, quando o prestilo civjto prt uno vido pt Ia l-iya Nacionalista. parti coimnc morar 
a balalha do Kiat:huelo. passava em frente ao Thcalro Municipal. No próximo numero daremos outros bellos 
aspectos dessa  festa 

Keportagem    photo^raphica    d'    A    Ci^aira. 

p 
ma   edição,  a maior parte dos clichês sobre a tjrai 
diosa lesta de Onze de Junho, realisadas nesta C_c 

OK accumulo tle matéria illustrada no presente      pitai, tomo    também   a   desenvolvida    reportatjeni 
numtro. fomos lorçados a adiar para a  proxi-       dos   últimos   e   importantes   matchs   de   loot-ball. 

Chocolate Gallia O  único que   não 
precisa de reclames. 



As    nossas    vivência! 

•f- 
Um  cispecto da  sala  de  jantar  do  PaUcete   Carvalho 

O flosfo esthcfico ern 5õo Pnulo ainda hoje é muito detur- 
pado. Felizmente apparecem modelos que nos levam a ncrrdifar 
que temos em nosso meio archifectos como o dr Heribaldo 
Siciliano. que construiu o palncete da sra. viuva Pereiro de 
Carvalho, e oulros distlnctos profissionae». que. livres de peias 
e preconceitos, sabem realisar as obras do gênio. EUes 
ser^o os combatentes contra a lalta de unidade e senso 
esíbrtico    nos    consfrucqões    dos    rasas    nobres,    vencendo   o 

•a- 
predominio das differentes escolas estrangeiras que não podem 
prevoiecer num poiz americano, como prevalecem nos velhos 
paizes da   Europa. 

Do valor architedural do palocete sobre que escrevemos 
estos linhas, dirão com mais autoridade que nós os legítimos 
representantes dos constructores disciplinados e hábeis, esses 
que fêm (ron^lormedo São Paulo, dando-lhe uma face de 
cidade moderna  c  culta. 

Grupo phoíogrophatlo no diíi da benzam do Palocete Carvalho, <\ Avenida Poulista; vendo-se : a exema. sra. Viuva 
Constante Pereira de C <irvaÍho. lenenle Brazilio Carneiro de Castro, dr. Damaceno Carvalho. Mine f5razíilo 
de Carvalho C tislro. IgnaciO, Alice. Gustavo e Oscar de Carvalho, dr. Hcriboldo Siciliano. dr. clysío de Paiva 
e  reverendo  Lourenço  Lunine. vice-reitor do Gymnasio de 5.   Bento. 



/AS     mossas     x/ivoncla: 

na V sta princÍDal do Píilacete Carvalho, reccnemcnle conslruido 
á Avenida Paulista. Em baixo . A cscadriria que dá oceesso ao 
hall  do  andar superior do mesmo   palocete. 

Inauguração  de  um Palacete 
PUBLICAMOS  hoje  alguns clichês  do   nova re- 

sidência  da   exma.  sra    d. Consfança   Pereira 
de   Carvalho,   viuvo  do  conhecido   capitalisfa 

Antônio  Pereira  de  Carvalho. 
E . como se vê. um polacele de uma raro ele- 

gância, que reunc ás commodidades do conforto a 
feição  inconfundível de um  ninho  familiar. 

E eguolmenle um fypo nosso da hab (açáo de 
iuxo. A simplicidade e a graça das suas linhas, o 
eslylo sóbrio predominando em Iodos os corpos da 
ronstrucção. tudo dá ao polacele da sra. viuva Pe 
reira de Carvalho, um cunho especial do habitação 
paulista,  tal  como  cllo  deve  ser. 

Sempre nos balemos pelas formulas estheticas 
aoplicadas á architccturo urbana, de modo o fazer 
desopporecer os estylos mozorraes ou complicados, 
que aindo hoje, em grande numero, soo como que 
u na   cffronta   ao   nosso   meio  adiantado. 

E* certo que não lêii faltado estimulos fecun- 
danles. tendenles a modilicar radicalmenle a orien- 
tfl(,ão quosi generalisado de dar ao cx'erior de umo 
cosa um sem numero de complicações em que não 
ha nem cunho artislico. nem idéias de conforto. In- 
felizmente, o trabalho de renoveção é lento, cheio 
de difliculdades. e, se em parle se tem obtido re- 
sultados, duve-se isso á moderna orientação dos 
poderes municipoes, por um lado. e pelo outro á 
consciência artística de alguns engenheiros que. ar- 
rostam no poder do preconceito e da ignorância, têm 
imposto as suas concepções e realisado cm sua 
obra, sem se importarem com os que. nada enten- 
dendo de arte. se julgam comtudo aulorisodos a 
criticar o  trabalho   dos  outros. 

O polocete do sra. viuva Pereira Carvalho, 
edificado de accôrdo com o seu intelligenle modo 
de comprchender o conforto e a elegância de uma 
vivenda de luxo. pertence ao numero dos residên- 
cias  nobres de  São   Paulo. 

Fixe-o bem o leitor na simplicidade c na 
graça das suas linhas, na perfeição de cada corpo, 
na harmonia lógica de cada dependência e conven- 
cer-se-ó de que a novo residência é, com effeilo. o 
ninho farnilial com qut os romanos sonhavam no 
meio do febre de suas maiores ambições. 
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^QÔM^flJL. 
Centra  da  Commercia  da Pac^ 

Cirupo   photogrnphado  no   "Centro   do  Commeroo  do   Pory   .   no   din   de  sua   inauguração,   vendo-se ao centro,    sentados, 
cs  membros  que  fizeram  parle da   Conunissão  Installadora 

Ou\ro  photoyrnfilun  tirada   no  dia  da   íncugurovõo  do   'Centro  do  Commercio  do   Pory'.   Ao  centro  do  grupo.  vc-s€   a 
primeira    Dircctoria   eleita  daquclla   importante   associação 



^Q&aaSQa, 
C^ootro      do      C-í o ro ro < do ary 

Ri  -\i !SOI     SI    ha   difls,   na   >i\\r   so 
ciai,  á  rua   Paula   Sousa, 'Jo   n  ns 
sembico   ijerol do Ceníro do (^ om 

mcrcio do Parv, para   eleição   dn   directo 
na.   conselho   fiscal   c   commissõo de  >\ n 
dicancia. 

O   resuifaüo IOJ O seguinte      presiden- 
te, hrancellmo   Cardoso, da  firma Antônio 
Kezende ;    fhesoureiro.  J.   Carvalho  Lei 
tão :  procurador, dr   Mario Hennques da 

\o 
guci 

>ilvfl :    secretario,   Kodolpho   Ko 
iíces      Kaymundo   Vionna.    .1    M 
redo.   Miguel   Gutierrez   e   V idal   Anlomo 
de  Castro ;   conselho   Piscai :   Guido Sar- 
li.   Gabriel   í^erez  e   Miguel   braga. 

Lommissõo de syndicancia : José Ko 
sciano.  Malhias   Cruz  c   JoÕo   K.  Lopcz. 

Os Irabclhos foram presididos pelo 
dr. Mano Henriques, servindo de secre- 
tários os  srs    Àgepilo   F.stevcs e Challon 

dn iirmn Pcpc c C halfon, Jost Koacianu 
c   Miguel   Guffíercz 

No dia I.O do correnlr. maugurou- 
se a sede social, sendo dada posse ao^ 
eleitos t saram da palavra por essa oc- 
casião. sendo muito applaudidos. os srs. 
\ idal Antônio de Lastro, presidente da 
C ommissão InstaHadora. e ^rancelhno 
Cardoso, presidente   da   direciona   eleita 

No primeiro dia em qun funecionou 
o Centro, o recinto sociol esteve repleto 
de sócios, sendo extraordinário o movi- 
menfo  de   negocio»  renlisados. 

Aspedo  txtenor  uo    "Centro  do  Cümmercio  do   Pary",    tirado  no  dm  da  sua  inauguração 

jMpga a tempo 

Ksopo. o líimo- 
so labulislí) dn a - 
li^uidade. era gro- 
'escamenfe aleijado 
e deleituo>i). pelo 
ineno^ assim diz n 
Instona. Pois neste 
ponlo tinha com 
elle grande seme- 
lhança um pudre 
que foi. certa vez 
pedir üudiencia ao 
rei Luiz Xl. de 
f rança. 

Ou findo o bom 
abbade entrou em 
uma  das   salas   do 

Foot-ball moru   Tfliii   do   'Poíiutit a»^   que 
<iliindo vencedor  por   "S  ^<>dl-  a   1. 

ou  contra   o "Palesfr 

paço onde se acha 
\ um     reunidos    a! 
g u n s       cort'zãos. 
houve   entre    este^ 
um   frouxo   de   riso 
c   um   dclles    vol- 
tando-se    para    i>s 
outros.      exclamou, 
cie   maneira    (i    ser 
ouvido pelo recém 
chegado 
-    Olá!   femo. 

r.sopo   na   còrie 
Lisongeia-m ■ 

em extremo o pd- 
rallelo. senhor, re- 
plica o padre com 
a maior serenidade: 
Esopo fazia falar 
ns  animaes. , , 

Chocolate Gallia O  único  que  não 
precisa de reclames. 



• 
ferra nova de. ManoePÀn- 
lonio : o esse cõo se deve. 
nõo se terem perdido os 
ossos  do  amo. 

Os três pocfns que pre- 
tenderam publicar juntamente 
os primeiros cantos das lyras 
irmãs, realisaram na republica 
alegres troças e orgias, aug- 
mentadas pela lendo, trans- 
formadas em libações alco- 
ólicas capazes de intoxicar 
o próprio Bacho. ou um anti- 
go morador da chácara dos 
Inglezes . . . 

Feitos os exames de pro- 
moção ao 4". anno. Mancco 
Azevedo — como aqui o co- 
nheciam — deixou S. Paulo 
para   não  mais  voltar. 

Seu tio J. 1. Silveira do 
Mofa. lente da Faculdade, foi 
encarregado de recolher o 
que o poeta houvesse por 
acaso deixodo na  republico. 

De   Perfil... 

As  exmas.   senhoritas  OLGA   EGH  c  HAYDE'  PINHEIRO, 
veranislas em Poços de Caldas. 

O gulanle HENRIQUE OLAVO, fi 
Costa,   nosso collega  d*   "O 

Entre 05 objectos, sup- 
ponho. esíava o caderno de 
verso — Flores murches — 
até hoje  inédito. 

Lê-se com freqüência que 
na parede do quarto. Alvares 
de Azevedo escreveu o nome 
dos estudantes anteriormente 
fallecidos no 5° anno. Mais 
certo, e ninguém diz. é que 
escreveu versos dictados por 
musa licenciosa, e desenhou 
em todas as paredes da 
casa. painéis e figuras dignos 
de um domicilio de estudan- 
tes.   O Dr. Silveira  da  Mole 

viu-se   coagido   a  mandar   caiar    toda   casa 
antes de restiluír   as   chaves. 

Ainda por vários annos republica de 
estudantes, a chácara dos inglezes passou 
a ser moradia do conselheiro Furtado, 
delegado chronico, lenle da Academia. 
Quem a visitasse em 
1Ô70 encontraria o 
Doutor delegado, bo- 
nanchão e lambaz. de 
calças de brim e so- 
brecasaca a praticar 
com o cabo ordenan- 
ça, um mulato magro, 
de olhar vivo. Era 
Luiz Gama. campeão 
do abolucionismo. que 
graças á nrolecção e 
meios Facilitados pelo 
Furtado, poude apro- 
veitar seu bello ta- 
lento. 

Passamos em re- 
vista os moradores 
do velho casarão da 
rua da Gloria, demo- 
lido entre I8Ô5 e 
1890. sem que alguém 
se lembrasse de pho- 
tographai-o. Mas — 
houve um mas salva- 
doi [o emérito pin- 

tor paulista Pedro Alexandrino, a pedido 
do Dr. Affonso A. de Freitas, desenhou-o 
copiando    da memória.    Devemos    pois 
1'.    secretario     do     Instituto    Histórico 
não   ter   desapparecido    inteiramente   a 
cn-a   histórica que serviu a  tantos c tão 
diflcrentcs     fins,      sempre     seguindo    o 
destino que  lhe davam seus   moradores. 

S.   Paulo.  Maio de  1918 
Vicente de Paula Vicente de Azevedo 

(Excerplo) 

A socieilade («íto-a, fojo 
Da mesquinhez do grêmio íiomano. 
Que bom viver em pleno oceano 
A vida intensa de um margjo! 

Ouvir de joelhos, se anoitece. 
"Na meia luz crepuscular, 
Como a toada de uma prece, 
l voz tristíssima do mar .." 

Zombar da fúria das procellas. 
Cerrando os olhos num lethargo, 

Emqoanto o vento estrngi ao largo 
Bojando o concavo das vellas. 

Se me pilhasse algum torpedo. 
Que morte horrível — ai de mim I 
Baixar á campa de m rochedo 
"Sem agna benta e sem latim l" 

Perdido em meio dessas plagas, 
Da lua cheia ao suave brilho, 
Adormecer no tombadílho, 
Ouvindo a musica das vagas! 

JOINVILLE BARCELLOS. 
(Do livro PERFILANDO...' no prilo). 

Iho do 
Estado 

Olival 

— Diga-me, cotnmendador, que mo- 
tivo é este ? 

— Um    motivo    mais    para    eu  me 
safar quanto antes. 

A talentos* pianista Srla. MARIA DOS ANJOS OLIVEIRA, 
alumna da prof. d. Alice Serva e que acaba de realisar 
uma audição no Salão do Conservatório. 



A  casa  de  um   poeta PINKLETS 
Pló capur lecloris habení sue fale 

libclli, pensou Terenciano com razão. 
em verso celebre e ciladisgimo. Às ca- 
sas são como os livros : varia o seu 
destino conforme os moradores. 

À que ora nos occupa a attenção. 
pertenceu em fins de séculos 18 a 
Francisco Machado, ignorando-se quem 
a construiu. Na segunda década de 
mil c oilocentos. ahi morava a familia 
Domitila de Castro, que sendo marqueza 
foi chamada «Pompadour brasileira». e 
é fama que influiu no animo do primeiro 
monarcha. desfazendo ministérios, nome- 
ando senadores, e até bispos e arcebis- 
pos. Tal é o nosso pensar. Ha quem as- 
severe o contrario. Domitila era então 
amada e m face de Dsus e dos homens 
pelo tenente Felicio Pinto Coelho de 
Mendonça. 

A" beira da fonte murmurosa. que 
dava nome ao caminho da bica. hoje 
rua dos Estudantes, em terrenos do chá- 
cara, na vismhança do quintal do Capi- 
tão general, encontrou-a o marido em 
idilio com D. Francisco de Assis Lorcna. 
Júpiter não tivera a cautela de se trans- 
formar em cysne ; conservou o bello 
porte,   pupilla azul.   cabello loiro.     Lede, 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Curai 

Latejuncnto das ar- 
térias do pescoço. 

InBammaçOes do ute- 
ro. 

Corrimento doa ouv) 
dos. 

Rheumatismo cm ge 
ral. 
Manchas da pel 

le. 
ABecçOes    do 

fígado. 
Dores no pel 

to. 
Tumores   noi 

ossos- 
Cancros     ve- 

nereos 
Gonorrhéas 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas 
Rachltismo 
Flores   bran 

eas- 
Ulc«r«B. 
Tumores 
Sarnas. 
Crystai. 
Escrophula» 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons 
t, finalmente, 
todas as mo- 
lestlaa   pro- 
veniente*  da 
sangae. 

aiw munii M um ' 

por   seus amores  face   a   face.   quasi 
morre  á   punhalada. 

Chegam as vésperas da inde- 
pendência. O principe regente que ™ 
herdara a calidez sanguinea da mãe. 
a hespanhola Carlota Joaquina. aspi- 
rava, com a semi autorisação de seu 
pae. a independência do Brasil, resol- 
veu visitar 5. Paulo berço do Bdeliaaimo 
e nunca assaz louvado A mador Bueno 
da Ribeira. S. Paulo, por ter desejado 
um rei, nunca recebera real visita 
As cerimonias impressionam o povo 
Para fazer a entrada solemne em 5. 
Paulo, o principe ostensivamente poi- 
sou na Penha. No dia seguinte, o 
bispo ü Malheus de Abreu Pereira, 
abrigando sob o pallio seu semblante 
bngueiro. accompanhado do cabido, des- 
ceu a ladeira do Carmo ao encontro do 
principe que vinha a cavallo. -Mas na 
chronica passou por certo que elle essa 
noite estivéra na cidade, tendo por guia 
o paulista Chico de Castro, por cujo 
intermédio travou conhecimento com cer- 
ta dama. que depois foi Marqueza. e 
sobre elle exerceu grande influencia, 
mesmo política.» «São palavras discretas 
de honrado chronista paulistano. Tome- 
mos ao pé da letra o testemunho, sem 
envenenal-o. O principe esteve durante 
a noite na cidade em companhia do al- 
feres Francisco de Castro do Canto e 
Mello (irmão de Domitila) ; nessa ocea- 
sião viu lá pela primeira vez «a dama 
que depois  foi   marqueza» 

Surprehendemos a casa do poeta 
ouvindo gorgeios. e testemunhando as 
primicias de um grande amor. Grande, 
talvez não : longo, com certeza. Era seu 
proprietário o inglez coronel João A. 
Rademcker preceptor de D. Pedro I, 
um dos últimos malcriados da família 
Bragança.    Elle  leve essa illusão. 

João Radmatker ou Redemaker, di- 
plomata és ordens de Porlugal, official 
do exercito brasileiro, era allemão—di- 
zem uns—apezar das referencias chama- 
rem-no de inglez Cousas da historia. 
Libero Badaró, tido e havido unanime- 
mente por italiano. Oliveira Lima en- 
tende de que é suisso (D. João VI no 
Brasil, v.  2. p. 901) 

Vendeu-se em hasta publica em IÔ24 
o expolio de Rademeker, e a 5anta Ca- 
sa, que funecionara .atraz da igreja da 
Misericórdia, resolveu, por proposta do 
provedor visconde de Congonhas do 
Campo, adquirir a chácara. Effecfou- 
se a venda por 526$200. O tecto que 
que cobrira amantes, abrigou doentes. 
Paredes que ouviram caricias ternas, a- 
briram seus ouvidos (pois crença é que 
ellas os possuem) aos suspiros dos en- 
fermos. — Habent sua  lata  domos... 

Ao novo provedor da Santa Casa 
pareceu, porem, que os doentes estavam 
mal accommodados. intentou edificar 
um hospital e a inauguração das obras 
fez-se    com   a   solcmnidade.    como   conta 

THE   DS.   WILLIAMS   MBOICINK   CO 
RIO   DB   JâNBIBO 

o 1'. relatório. Era o Dr, José Arou 
che Rendon. tocador eximio de sele ins- 
trumentos. 

Com a mudança do hospital a chaca 
ra - chamada dos Inglezes — pas-iou n 
ser alugada. Teve o numero 40. e a 
Santa Casa. de seu aluguel, alcançaria 
13 ou 20S000 mensaes. Na ex-5anlt. 
Casa funccionou, fundada em 1843 a 
Sociedodc Epicuréa, de confusa memória. 
Sendo grande, prestava-se para republica. 

Chegamos finalmente ao anno de 
1850 e ao poeta da casa. Alvares de 
Azevedo fllli habitou com Bernardo Gui- 
marães. Aureliano Lessa. e outros. Cer- 
tos trechos de sua obra pode-se garantir 
que ali foram escriptos Haja vista 
a^uella formosa carta a sua irmã : 'no 
dia de teus annos, que queres que le 
diga ?». Ninguém pense que as expres- 
sões: Tudo aqui parece velho e centená- 
rio ; é para desgostar um homem Ioda 
sua vida de ver ruina : d'entre as taipas 
em ruina. e outras allusões ã cidade 
natalicia que se lêm em Macario. por 
exemolo.—sejam fruclos de seu desamor 
por S. Paulo. Verdades, puras e tristes 
verdades Em frente da casa. na coliina 
opposta, do outro lado da rua da Glo- 
ria, demorava o cemitério dos indigentes, 
com seus quatro muros de taipa, hirtos. 
esburacados e pretos ; com um campa- 
nário que gemia fúnebre por oceasião 
do enterro de escravos. Fagundes Va- 
rella, annos depois, inspirando-ae no de- 
solado arrabalde, compoz um poemeto ; 
intitulado - Kuinas da Gloria - que não 
está  em  suas obras completas. 

Para ir á cidade Alvares de Azevedo 
passava pelo largo da forca, e seus 
lindos olhos pois avamsobre os três paus. 
elle, tão sonhador, com a mente povoada 
de sonhos e visõ:s ! Até em sua casa ha 
via um muro de taipa, fechando o quin- 
tal, onde um chorão viuvo e solitário, 
convidava  á tristeza e meditação.   . 

Ao fundo, a paisagem era bella. o 
Tamandualehy serpenteava na campina 
florida, derramando-se a cada enchente, 
rico de sapos, em cujo cantar dolente 
as naturezas contemplativas vêm certo 
encanto e melancholica poesia. Como 
não ser romântico, morando em tal casa. 
cercado de tal meio ? 

Alvares de Azevedo ali viveu seus 
quatro annos de estudante, escreveu a 
melhor parte de sua obra. estudou com 
convicção superior ó sua edade fastidio- 
sos autores de direito. Servia-o um 
criado italiano - Ângelo. Tivessem ou- 
tros estudantes pagens negros e escra- 
vos, como era praxe. Elle, aristocrata 
queria um criade branco, orgulhoso e 
amigo. Também morava na republica 
alguém   que não era    cidadão;    Fiel.    o 
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í^Qe^a^L 
Pcacisaâo de Corpus Chrlsti 

Instantâneo tirado especialmente para "A Cigarra . durante a imponente Procissão de Corpus Christi. rt-alisada nesta 
capital a 30 de Maio ultimo e que cttrahiu enorme concorrência de fieis. Vê-se o Paliium. sob o qual o Excmo, 
D.   Duarte   Leopoldo e   Silva,   arcebispo mctropolilano.   conduzia  o   Santíssimo   Sacramento. 

Um aspecto  do  Largo  S.   Bento,  repleto de fieis, durante  a   Procissão de Corpus Christi. que  se  realisou  nesta capital 
com extraordinário brilhantismo. 



^ 

Procissãg de Cacpus Chrlsti 

Instantâneo tirado  para   "A  Cigarra",  no largo de  5.  Bento,   durante a  Procissão de Corpus Chrisfi.   realisada   nesta 
capital,  a   30 de  Maio  ultimo,  vendo-se  as  virgens que   conduziam o  estandarte do Coração de  Jesus. 

"NOITES DE INSONIA» 
influencias, a revelação de um poeta.    Há defeilos e há con 

—  livro   de   esfréa   do sr.       (radicções   que   se   baralham, porém, há (ambem    bellezas no 
-Vüc^reffi  Filho.   E'  de   versos o seu  livro.     Transparece  dess?       volumesinho   do   sr.   Allegreíti,  do  qual  a   critica   indígena   já 
feixo    de   sonhos,  além  das  primeiras  e  naturaes  indecisões  e       se  oecupou  com  mais amplitude. 

Outro instantâneo tirado especialmente para   "A Cigarra' . em frente á Egrejo de S.  Bento,   por oceasião da imponente 
Procissão de  Corpus Chrisfi. 



5d/ 
E  soluçava,  soiuçnvi. . . 
Queria estar só. Ah I desde que 

os amigos a levaram dalli, como 
um pobre farrapo de vida, muito 
branca, quasi cinzenla. com um fi- 
le fe de sangue escorrendo daquella 
bocca fria que cite beijara tanto e 
tanto, nunca mais ficou só. O ulti- 
mo vestido, o espelho, o livro ainda 
aberto sob a lâmpada. . . tudo fa- 
lava sempre da nobre tuberculosa, 
em tudo revivia a companheira boa 
de todo um áspero inverno. Aquelia 
presença teimosa persistia sempre, 
accentuava-se ainda mais á noite, 
como as estrellas. . . Não ; era uma 
mentira ; ella vivia ainda, vivia em 
todos os cantos daquelle quarto 
branco, branco como um fumulo, e 
Inste,  triste  como   um   homem. 

E elle que queria estar só I Às 
vezes deixava-se levar mollemente 
pela lembrança da morto : uma sau- 
dade fina entrava-lhe as carnes como 
um narcótico lenfo, e os seus olhos 
se afjnJavam mais e mais. como 
dois carvões apogados. Outras ve- 
zes, um desesprro convulsivo toma- 
va-o iodo : e elle se debatia entre 
as paredes de cal. louco, como um 
pedaço de folha morto que lorveli- 
nha  no vento.   E fechava   os  i.ormo- 

00 
Destino... 

C YANIC AS 
saudodes da- 

quelle omôr — re- 
nuncia, amor que 
elío nunca soube- 
ra, deram-lhe nos 
olhos o do" incu- 
rável, origino! e 
único do renuncia 
absoluto. Nunca 
lhe dissera a pai- 
xão que se escon- 
dia na redômo sub- 
jecfiva do seu Eu. 

Temera sempre 
olhal-o ; não con- 
fiava no discreçõo 
de seus olhos tris- 
tes, onde o affecto 
exlrovosorio com- 
movido e commo- 
vcndo. 

Àquelle omôr se 

Rosa, rasa de amfir. 

VII 

\mm 

A  celebre  boilorina  russa   ÀNNA   PAVLOWA 
posando  para   "A   Cigrrra.. 

B ELOS  amores perdido?*. 
Muiio fiz eu com    perder-vos 
Deixar-vos,    sim :   esquecer-vos 
Fora  de mais,   não  o fiz. 

rios, opogovo o lâmpada, despeda- 
çava os livros. . . Ah ! não poder 
estar só. nfio poder estor só 1 E 
soluçava,  soluçovo.. . 

U na noite, porque esse desespero 
crescesse, crescesse, sohiu ó ruo, 
os pernos bombos, os olhos vpgos. 
Precisova de ruido, de multidão, de 
vido : já não queria estar só. Havia 
gente e luz pelos calçados. Andou, 
andou. . . Um porto muito clara, 
ionge, na perspectiva parollela da 
rua. chomova-o irresislivelmente. 
Chegou. Uma golfado de sons lon- 
gos e nervosos entrou-lhe pelo alma 
a dentro. Sentou-se o uma mcza. 
Havia olh tanto, tonta gente ! Vieram 
três  amigos. 

U n abíinlno ' Dois obsinthos ' 

Tr 

E lodo o mundo cantova. e todo 
o mundo dançava, e todo o mundo 
bebio. Agora sim. sentia se renas- 
cer, p não estava só. . . Mas. que ? 
Ella não estava tombem tão sósi- 
nha, lá... onde? NJ céo. tolvez ? 
E foi entristecendo, foi enfrislecen- 
do. . . Aquelia musica, oquella gente, 
aquellns luzes, tudo foi se diluindo, 
foi se esbofendo. morrendo nos «eus 
olhos e  nos  seus  ouvidos. . . 

E elle  nunco   se  sentiu  tão ?ó. 

THIAGO 
Junho.   1Q1^ 

Tudo se  arranca  do seio. 
— Amor, dezejo,   esperança. 
Só  não se arranca  a  lembrança 
De quanto se  foi feliz. 

Rozeira de tanta reza. 
Rozeira  de tanto  espinho 
Oue eu  deixei  pelo caminho 
Aberta   em   flor,  e  parti: 

Por me não perder, perdi-te : 
Mas mal  posso assegurar-me 
— Com te perder e ganhar-me. 
Si ganhei, ou si perdi. . , 

Vicente   de   Carvalho 

não foro um infinito 
dArte, seria um in- 
finito de loucura. 

— «E' exotismo. 
é loucura— disséro- 
me elle, — mas. que 
importo ? Matar- 
me-ho. nunco duvi- 
dei. E* loucura, . . 
Oh I o loucuro não 
é menor que o su- 
premo philosophio 
do  rosão. 

E o nostolgico 
sonhodor dolhos 
mogoodos morreu 
d "omôr... A Renun- 
cia oniquilloro. ven- 
cera a sua Vido or- 
phõ de corinhos e 
consolos. 

Ella tombem o 
omovo. renuncian- 
do. . . se ella sou- 
bera. .. »e elle sou- 
bera... Destino!... 



\y 
Mlle S. C. 

"Reside esta bella jovem no bairro 
de Santa Cecilia, na rua de 5. João, 
nas immediações da alameda Glette. 
Mile. possue apenas 16 primaveras. E" 
niuiiissimo elegante e graciosa, e veste- 
se sempre com gosto e simplicidade. 
Seus cabellos são prelos e ondulados. 
Seus olhos lindos, da mesma cor. ornam 
divinamente o seu alvo rosto. Como Io- 
das as almas sensíveis, adora o piano. 
Pertence esta perfilada a uma florescente 
cidade da Braganfina, da qual ha pouco 
tempo veio para a Capital. Costuma fre- 
qüentar o Koyal. E' muito delicada e 
boasinha, sendo por esse motivo estima- 
da por suas innumeras amiguinhas. Tem 
apenas um pequeno defeito. E' muito in- 
constante. Não ama a ninguém, porém. .. 
Para terminar direi que Mlle. é muito 
religiosa, indo durante todo o mez de 
Maria á reza em Santa Cecilia. 

Adeus, queridinha "Cigarra", e quei- 
ra receber o coração da amiguinha e 
leitora que tanto lhe   quer — Zilah". 

Escola Normal de Campinas 

•No T.» anno: Lourdes Doria, a 
querida das colleguinhas. Clofilde Pas- 
sos, possuidora de olhos altrahentes. 
Annifa Lobo. a que conserva sempre o 
sorriso nos lábios. Maria A. Zimbres, 
a mais bonita. 

No 2.«> anno: Carolina de Borres, 
bondosa. Marina Villela. amiga das 
amigas. Nair de Barros, alegre. A. ce- 
libalaria 

No 3.o onno: Nair Rodrigues, sau- 
dosa. Annifa Ferraz, apaizonada do 
Blach. Adelisa, não se conforma com a 
eternidade. Edilh Madeira, relrahida. 

No 4.o anno: Maria José de Cam- 
pos, apreciadissima . Pureza, sempre 
firme no protesto. Maria Christina Xa- 
vier, a do porte encantador. Antonieita 
Rodrigues, sympathica. 

No 4.o anno B : Maria Izabel, sau- 
dosa da amiguinha loira. L. M. orna o 
altar de Sia Izabel com violetas roxas. 
Violeta Ricce. possuidora de uma bo- 
quinha encantadora. Esmeralda, ficou 
satisfeita com a representação do Ex- 
ternalo pelo W, M. 

Sabedores da bondade da Cigarrinha, 
é que assignamos: As campineiras — 
Waltinm e Rabina . 

reriJI de HUe. L. F. P. 
"Mlle. é boa, meiga e graciosa, e tem 

por isso sabido captivar innumeros co- 
rações. Mlle (em Iodos os sltraclivos que 
fascinam e encantam, dansa com agilidade, 
patina com brandura, mas não freqüenta 
clubs. Mlle. acha uma tolice ir a bailes 
antes de 19 annos, e Mlle. só confa 16 
primaveras. Eu já a vi dansar num salão 
em Santos. Antes Mlle. era alegre, fol- 
gazã e agora eslf muito mudada... Ter- 
mino contando que Mlle. reside á rua 
das Palmeira». Da leitora assídua que 
quer ver esta publicada em tuas mimo- 
sas azas — Camelia." 

Mlle, F. L. 

•Mlle. F. L. esf, sans doute, parrai 
les blondes. Ia plus jolie. Ia plus char- 
mante. Ia pios admirée. Elle est partoul, 
cet enfant aux cheveux couleur d'or cen- 

dré. Ia têie relevée en arrière avec un 
air de Iriomphe, les yeuz d'un chataio 
três clair, les lévres minces sur les quel- 
les joue 'toujours un seduisant aourire 
plein d'un douz myslére. Malgré, son 
jeune core. freqüente déjà les bals, on 
elle est três galée. Elle s'habille avec 
simplicité, mais avec un art ezquis. Je 
ne parle pas d'amour, car mlle., comme 
elle même le dil, est encore irop jeune 
pour penser á cela. mais ça ne Tempe- 
che pas davor parmi ses admiraleurs 
dor! elle a en grand nombre, un pre- 
fere,' et celui lá n'est auire que le três 
sympathique blond qui a ses mémcs 
initials. Danse três bien I légére cemme 
un petit lapin courant afravers les chara- 
ps ... ou un vrai petit lapin I Chers 
amis lecleurs, traduisez ce dernier mot 
et vous devinerez qui est Ia plus jolie 
blonde de S. Paulo. F. L. dencure ã 
TAvenire Paulista, dans un três beau 
"home". A Cigarra, mes meilleurs rc- 
merciements — Parisienne. 

A felicidade 
"Perguntei a diversos rapazes da 

nossa elite, em que consistia para elles 
a felicidade. Respondeu-me em primeiro 
lugar o Toledinho: Toda a minha felici- 
dade se encerra em dois avelludados 
olhos melancólicos e castanhos. Em se- 
guida disse o Mario, o player mignon: 
"e fui feliz quando no campo coberto 
de loiro." A., me olha enternecida, Ro- 
berto Caiuby, assim faliou: A minha 
maior felicidade é fazer espirito áz mo- 
ças, porque dizem que sou muito espi- 
rituoso : Será mesmo Mr ? Disse-me o 
A. Bastos: "Espero-a, sou firme como 
a revcl-a. Depois foi P. Grumback: Bas- 
tava que me cortassem um pouco os 
pernas para eu ser feliz. E o Flavio 
Rocha, disse : Minha felicidade era po- 
der enterrar um pouco a minha palheta, 
mas não ha meios, não entra. Miss. 
pergunta por (eu intermédio, Cigarrinha, 
ã Paquita dos Amores, si o sen aome 
começa por A ? O de Miss começa per 
O. Da collaboradora d'"A Cigarra" — 
Mita." 

■ 



C^ALOME:' — Alduino Estro- 
^^"^^ da. o poeta enternecido, espiritual, 
desconhecido do vul^o. fnró em breve uma 
conferência sobre â eterna crendora de 
belleza. que é Salomé. \'iverá o nssum- 
plo velho com a sua exaltada commoção 
de artista bizarro 
e original, envol- 
vendo em penumbra 
sonhos altos e idéos 
altas. 

Será cn^ao onde 
os apreciadores da 
arte Ima e ansto- 
cralica. poderão 
sentir melhor Ioda 
essa grande alma 
preciosa do aédo 
adolescente dos 
"Jardins 5o 1 i t a - 
rios", onde acorda- 
ram os aromes 
adormecidos, as 
fontes mortas, a luz 
vago dos reflexos e 
dos vitroes poeiren- 
tos dos velhas tor- 
res e cothedrees a- 
dormecidas. . . 

A conferência de 
Alduino Estrada 
obedecerá õs;-c 
guinles epigraphes : 
a Intuição ouro e 
palma ; 5 a I o m é - 
symbolo : a Fiòr da 
Pureza, do Sonho, 
da Illusão : o Amor 
Ància e a dolorosa 
renuncia : a " Rosa 
riib'o de Oscar 
Wilde e o culto dos 
Dionysios ; o eu to 
comparado dos 
creadoras de emo- 
ção ; de Clecpalra 
á S,ipho. á S-ilon é ; 
Moilarmé e a subli- 
me illusão ounsado 
do orgulho e cia 
ob.scuridodade. He- 
rodiade imprc^so- 
nonte ; os ícones. 
irmãos peregrinos — 
ção e o intenção ; í 
bolo ;   cinza  e  ouro. 

dispares 

Minho visiniia é infeliz. Morrçu-lhe o 
mando n um desastre, morreu-lhe o ir- 
mão na guerra ; o filhínho loiro, umeo 
consolo que lhe restava,   foi   amortalnado 

obsessão ;   a   ora- 
intuição  do    Sym- 

D   Q   G 

hontem.   Vcjo-a   ogord   á   janella.  o   vago 
olhar  azul   perdido,   longe. . . 

E' florentina, seu marido era enge- 
nheiro e dinamarquez ; seu irmão Oito 
nascera   em   Prancfort - sobre - o - Meno e 

morrera gloriosamenle no Morne. Hontcm 
linha um mundo por si: esposo, filho e 
irmão : hoje não lem ninguém : esta 
só. orphã de carinhos, entregue oc 
incerto do amanhã. Minha visinha t 
bella; possue a belleza tranquilla das 
raças do Rheno. onde nc^sceram seu.1- 

irmãose pae5. Dis- 
se-me seguirá ama- 
nhã para S. Paulo, 
a procura d um em- 
prego. Honlem ti 
nhas um palácio, 
amanhã. . . que le- 
rás amanhã, minha 
pobre visinha ? . . . 

1 ua vida se me 
parece a vida fictí- 
cio dum romance ! 

Amanhã. . . Ah ' 
pobre visinha. nun- 
ca te direi o que 
penso do teu ama- 
nhí ! . . . 

•O" Imda bí- 
blia de minha Vida. 
canção e corpo que 
eu vou contando. 
Kósas floriram, ro- 
sas morreram, e. 
linda bibíio de mi- 
nha Vido. Carne e 
idéa do meu desejo 
floresces sempre 
dentro em meu^ 
nervos. en\ o to c 
alma do deus Bee 
thoven. . .» 

Fugi commovi 
do. . . e o luar fu 
giu  commigo. . . 

• Poste andando 
num caminho» , - 
Lembros-te ? «E eu 
também*. Tu dei- 
xnste esse caminh* . 
'e eu também- . E. 
a nossa historia. . . 
nem alegre nem 
triste, nem triste 
nem alegre. Esquc- 
ceste tudo, «e eu 
também-. 

Moacyr de Abreu 
A 

As mulheres que asseguram nunro 
terem sid > compr^hendidas. são presi- 
samente aqucllos que os homens com- 
prehcndem  melhor. 

Eltorna    moci dado     dos     Caksellos  !   ! 
A  JUVENTUDE dcsenvoUc o crescimento do» cobellos dando-lhes vigor e bellczo. 
Os cobellos  brancos  Rcam   prelos com o   uso da   JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Romodio     o-pficaz     contra     a    cospa. 

Preço do frasco 3$000. Nas boas Perfumarias 
Pharmacías e Drogarias 



O que diz o Dr. Fcmrnier sobre as pessoas fracas» 
. nervosas e doentias   ========= 

•A maior porte das doenças da humani- 
dade, disse o Dr. Foumier. grande clinico 
francez. são devidas á difGciencia gasfrico-assi- 
milanle dos órgãos digestivos. De cada dez 
pessoas ha pelo menos oilo que não tiram7dos 
alimentos que ingerem a nutrição que seu or- 
ganismo requer F. assim se explica, prosegue 
o reputado clinico, como existem tantas pessoas 
fracas, debe.s e doentias, embora muito bem 
alimentadas. A razão é simples; os alimentos 
que estas pessoas tomaram passam pelo seu 
organismo como uni liquido por um famis dei- 
xando apenas a nutrição indispensável para 
conservar a vida. embora não a saúde Para 
taes pessoas aconselho o COMPOSTO RI- 
fiOTI (phosphato-ferruginoso-organioo). que é 
o tônico assimilativo e anfi-dyspeptico mais 
effioz de que dispõe a Inerapeulico moderna 
O COMPOSTO RIISOTT é um produeto a 
basse de ferro orgânico phosphalado, que sendo 
o ferro mais assimilável conhecido coofribue 
poderosamente para «ugmentar a força de re- 
sistência c energias do paciente e fortificar o 
systema A medido que vae se enriquecendo o 
sangue e toniPicando o systema nervoso. O phos- 
phoro qoe entra no COMPOSTO RIBOTT 
é o meii.or que a sciencio conhece porá nutrir, 
dar vigor e tonificar os nervos. Também entra no COM- 
POSTO RIROFT o ext. de noz vomica. cuja acção de 
grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é necessá- 
rio descrever. Aconselho pois. a Iodas as pessoas fracas, 
nervosas e dvspepticas. tomarem por algum tempo com as 
refeições o COMPOSTO RIBOTT. de cujos resultados estou 
certo ficarão satisfeitos.» 
 QQ  

Olha para aquelle par de rachiticos: porque não tomarão  "COM- 
POSTO RIBOTT. poro ganhar forças vigor, vitalidade e energia? 

O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Founüer. 
acha-se já á venda em todos as boas pharmacias e drogarias 
do Brazil. O depositário remetferã amostra grátis a quem 
solicitar preços, e remetfa 400 rs. em sellos de correio para 
pagar o pote. etc. Único depositário: B. Nieva, Caixa pos- 
tal. P79.  Rio de Janeiro. 

-00- 
Os meus conselhos ! 

"Luciano C. desejaria muito saber o 
quem deste o teu coração ? Que curiosa, 
não?; Drumond. elle me ama c quer ser 
amado, pensando só em mim, quem sa- 
be ?.. . Eugênio B., muito apaixonado ; 
que c isto moço, o tempo não- está poro 
isso ! Angeio. desta vez o fora foi terrí- 
vel, hein ? Dmo C se você gostar de 
mim. eu hei de gostar de você I Esaú. a 
lua boquinha dá o que fazer á humani- 
dade ! Ephisio. não tens belleza como 
pensas, (cons' la-te I) Velico. anjinho que 
cahiu do céo. por descuido ! . . . Oscar 
H., você quer ficar lilio. eu estou dispo- 
nível ! . . Agradeço-lhe muito a publica- 
ção.  Da  sempre — An/o do Céu ' 

Observações de   Poços de Caldas 

"Oh 1 Querida Cigarrinha! como'he 
ficamos grota por ter publicado a nossa 
listinha! Tomamos a liberdade de enviar- 
lhe esta. Notamos; Maria M. consola- 
da, porque achou o que queria. Luixa 
A. muito sincera. Elvira O. fazendo cas- 
tellos com n sua ida a 5. Paulo e dei- 
xando as suas marinhas Elisa e Zulmira 
tristíssimas, porque será ? Chiquiia B. 
enthusiasmado com a «slaçéo de Poços 
de Caldas e fazendo firme tenções em 
voltar para o anno. Alice, querendo 
conquistar um jovem coração. Sebas 
tiano. deixou Poços sentido. Cândida B. 
muito seria, pois espere depois do tem- 
pestade obter a bonança. Branca P. P. 
cançsda de tantos passeios. MarieHa e 
Cilica Pinto, muito amáveis. Dognwr 5. 
muito   alegre, parque scri. CUqpnaka? 

cuidado sim? MarUtla. roubando o meu 
sympalhico. Rapazes: Tito P. P. ainda 
é sempre lembrado em Poços. Mario G. 
bom donsorino. José O. com pouco 
vontade de continuar os estudos no Rio 
de Janeiro. Leonidas do Amaral F. 
dando sempre suos noticias de frenezi. 
Orlando F. da R. orgulhoso com a sua 
partida. Dr José G. B. grande admi- 
rador de Fox - film. Mario, sempre 
neurasíeníco Alberto de Andrade J. 
inesquecível piira uma cerla senhorílo. 
Manoel R. do V. sempre amável e muito 
scismalor: p^nse menos, pois pode 
criar cabe.llos bronco». Mario S. dese- 
jando morar em Poços. Acho melhor 
que isto sueceda logo, pois eu sou uma 
apaixonada sua. Terminamos envíando- 
Ihe. minha cara Cigarrinha, mil beijos. 
Das offcctuosas amiguinhas — Tic-tmc e 
Tac-ftc."' 

Estão na berlinda 

■piíi Lebre, por ler admiradores de- 
mais. As Poyares. porque aostam muito 
das matinées do Central. Diclinha. por 
ter um coração difficil de despertar. Lu- 
zia, porque tem vontade de conhecer o 
Pinhal. Anna e Juliefa e Maria P.. por 
serem muito parecidas com Jayme Telles. 
M. S. por ser indecisa e Adelina Lara 
e Dora de Oliveira, por serem. . san- 
tinhas. Agora os rapazes : Pimpolho, por 
não tirar os bigode:. Zéca Telles, por 
gostar de olhos verdes e castanhos. A 
Moreira, por ter cara de apaixonado e 
finalmente o sympalhico J. Fonseca Jú- 
nior, por.ser muito desconfiado. De uma 
coHaboradora. 

Novidades do Braz 

"Soube que a Lydia era noivinha, 
será certo ? Olgo, terá vontade de ser 
eternamente fiel a L.; se assim fõr, meus 
parabéns. Lucinde, a moça mais Delia 
do Braz. M. R. Queiioga, com 
des da bella festa. Lavinia, com os i 
bellos olhos, tem enfeitiçado meio mun- 
do. Z. Candia. tão amável para com 
suas amiguinhas. Aida Branco, será eter- 
namente feliz! Noemia C. Valente, co« 
saudades da kermesse. ■. qual o motivo 7 
Florinda. triste. E, finalmente, eu amando 
a •Cigarra'. muito e muito. Da amigui- 
nha—Esperta." 

Ferfll 
•Mlle   é    encantadora,   tout   á    foi! 

chie. O seu bello porte,   o   seu   andar I 
elegante, o seu rostinho de  boneca,   eu 
seus lindos cabellos castanhos  com   um 
cachinho cabido atraz, os seus olhinkoa 
irriquictos.    o   seu   narizinho   ofílodo, a- 
sua mimoso boquinha, tudo isso fax rc*' 
saltar a sua incomporavel  belleza.   LWít 
chapéu (dernier   cri)   cabido    na   fmle 
sobre os olhos. Quando sorri (doce ao 
riso!) faz ver duas Dleiro»   de   alvos 
bellissimos dentinhos.  E' alumna da ca- 
cola Normal do Braz.   Vcjo-a todos O», 
dias. ás 10 e 53 no largo do Thesoara.' 
é espera do bonde.   A' tarde, ao  salíjr- , 
da Escola, dirige-se para o largo de S^ ^ 
Bento, onde toma   o   bonde   39.   Maító' 
para os lados  da   V., Maríonna.   Mie. 
parece corresponder a um efTeclo. 

Muito lhe agradece.   «Cigarra»   qs 
rida. a publicaçõo  desta.   A leitora —«1 



Perfil de M.  de L. P. 

•Foi num salõo. em S.nlos. que tive 
a ventura de n conhecer. Esfava bclla e 
mimosa, tendo como loileíte um vestido 
de seda preta, pois MUc. estava de lufo 
de seu estimedo vovô, Mile. dün5ou qua- 
si toda a noite com um esbello manec- 
bo, que possue uma physionomia alegre 
e sadia. Soube então que elie era, não 
da nossa terra nate!. mas sim de um 
paiz alliado ao nosío, dos Eskdos-Uni- 
dos. Alguns tempos dípois encontrei-me 
de novo com Mlie. Sja pbysionomia ha- 
via mudado. Ella contou-me então que 
elie havie partido para defender a Pa 
tria, mas com esperança frme de poder 
regressar, para juntos reverem c» dias 
felizes de oufr'ora À csper/inçn c o 
maior balsamo consolador para quem 
ama, e se não fosse cila o mundo rola- 
ria no abysmo do desespero.— De uma 
leitora." 

Aos que partem e aos que ficam 

'Quem parte, deixa no coração de 
quem fica uma saudade : quem iica re- 
corda todos os inslantes da pesbõa que 
partiu, conservando no cadinho do cora- 
ção esse «delicioso pung'r». por ver 
constantemente consas que a fazem lem- 
brar. . . Partir, ficar. . . Qual dor será 
maior ? Querida "Cigarrirhá ', agradeço 
muito reconhecida o seu bondoso aga- 
salho e começo a ser uma sua omigui- 
nha  muito dedicada—Rhéa." 

Escola Normal do Braz 

*5ei que és muito gentil para com 
luas incançaveis leitoras, e peço-te eco- 
Iner sob as tuas delicadas azas algumas 
nhrases, descrevendo as bdlezas e pre- 
dicados das minhas collegas da Escola 
Normal do Braz e também tuas admira- 
doras : Os lindos olhos de Marina C. 
César, a gracinha de Aracy. a singeleza 
de Mathilde César, os cabelios de Izr- 
bel, os pésinhos de Elvira Reis, a sin- 
ceridade de Danira C, a meiguice de 
Oiga Brasil, a bondade de Limo. o an- 
dar de Maria M. Tavares, o sorriso de 
Maria Moura, a Elegância de Eurydice 
P.. o entkusiasmo de Maria C Russo, 
a sympathia de Cielia Pimentel e. final- 
mente, o todo de Evangelina. Da fua 
amiguinha e assidua  leitora—Juventude 

Carta de Dionéa (Rio Claro) 

•Tendo ido assistir á kermeíse do 
dia 12, na Praça da Liberdade, lembrei- 
me de ti, "Cigarre" amada, e resolvi co- 
lher algumas noíinhas para te enviar. 
Thcreza, muito contente ao lado d >, , . 
(não tenha medo Mlle.. não serei indis- 
creta). Luiza À. Santos. Emiim Martins. 
Didi Guimarães. Àntonietta e Marina 
Ferreiro, simplesmente encantadoras com 
seus lindos trajes á marinheira. Marga- 
rida Pereira, eslava um bijousinho. Pé- 
rola, offerecendo uma flor a certo rapaz 
da «Sexta». Abigail Leite, muito risonha. 
Mercedes, estava algum tanto ínstonha 
(porque, Mlle. ?) Alice, lindo, prendeu 
muitos corações.  Viclorino, flirfando com 

uma senhorita do Pavilhão Cruz Verme- 
lha. Dorival, muito contente ao lado de 
sua noivinha. João Faialla. Elias e Car- 
los Arruda, afíaslavam-se da Praça quan- 
do viam as gentis vendedoras. Alcides 
Siqueira, muito atarefado a enfeitar o 
Pavilhão Porlugal. Rodrigo Brilo. gra- 
cioso. G. S. de Oliveira, veiu da Pau- 
licée para matar as saudades junto á 
sua. , . Muniz, genlil para com Mile. Me- 
nezes.   Da leitora—Dionéa.' 

Perfil de Hlle. A. E. P. 

"Reside em itatiba, onde exerce o 
magislerio, a mais nobre profirsão femi- 
nina. Mlle; é de um typo interessfnte e 
original, pelo seu todo mignon. pela vi- 
v.icidade faceira, lendo muito de moça e 
muito de menina nas suas dezenove pri- 
mavéres em fiôr. Seu rosünho alfrahcnle 
é, de accordo com o seu Irdo. delicado 
e gracioso: ornado por bcii.^s olhos ex- 
pressivos, nos quacs se lê inteligência 
e mysterio ! Por um nariz aouilino e bem 
feito. Por uma boquinha sempre risonha, 
mimosa, da lòbios rubros como uma ro- 
mã. E por una tão abund.-inle cabelleira 
castanha que, qurndo solla, quasi chega 
aos scu-s pésitos de j.-ooneza. formando 
em voíta do corpo um manto sedoso e 
ondulante. MUc,. que onda a eavello co- 
mo uma verdadeira amazona elegante, 
durante alguns passeios feitos em Caldas, 
prendeu o coração sensível de um ra- 
paz, que tombem gosía muitissimo de 
equifação, seu sporf predileclo—A Moça 
Triste." 

Mlle.  M. L. S. P. 

"E' uma disfineta moça, de estatura 
mediana e de uns olhos brejeiros. Tem 
um narizinho levemente arrebitado, que 
lhe dá uma extraordinária graça. Paulista 
de uma illuslrc família, reside no Rio, 
ach-ndose acfuaímente em S. Paulo, 
onde eslS passando uma temporada, (Io- 
dos dizem que Mile. não volta mais paro 
o capital da Republica) De um gênio 
adorável. Mlle. tem sempre o riso nos 
lábios I Quando vae ás festas não são 
poucos os seus admiradores. . . dizen 
que Mlle. quiz brincar com o endinbrado 
Cupido. e afinal foi ferido por elie . . . 
Mlle. tem duas encantadoras primas, a 
primeira com o iniciol C. e a segundo 
é umo graciosa mocinho que tem o ini- 
cial A. Paro terminor. digo ainda que 
Mlle. M. L. S. P. voe em Junho paro 
umo fazendo, descansar dos festos de S. 
Paulo ! . . , Contondo certa que o que- 
rida «Cigarra» publique este perfil, ter- 
mino enviando muitos beijinhos. A ami- 
guinha sincera—òeffífa" 

Perfil de Hlle. Z. S. 

<Com seu todo graciosamente gentil, 
Mlle. conto apenas 16 primaveras. E' de 
estatura mediana, e sua estremo vivaci- 
dade seduz a todos que a conhecem. A 
Iodos demonstra grande delicadeza, e 
mais ainda ao seu noivinho, cujos ini- 
ciaes são : B. P. Possue uns lindos ca- 
belios castanhos e. commumenle, tral-os 
enfeitados com um artístico laço de  fita 

cor de rosa. Seus olhos são de um cas- 
tanho escuro, sempre a brilharem no seu 
rosto gentil. O nariz aquilino. muito bem 
talhado, dá uma certa graço á phvsto- 
nomio de Mlle. A bocea pequenina está 
constantemente aberta com um percnne 
sorriso, que é o característico de Mlle. 
Usa óculos, o que realça mais as lindas 
cores de seu rosto. Dansa muito bem, e, 
para finolisar, mora no bairro do Braz. 
Sobem quem é ? Não seja ingrato e pu- 
blique, sim ? Da constante leitora — 
Keíty.- 

Perfil de Hlle. A. A. F. de G. (Rio Claro) 

E' clara, um pouco pallida, esbelía. 
Possue bonitos cabelios castanhos on- 
dulantes e tem muito gosto pare os pen- 
tear : lindos olhos azues. fascinadores e 
ornados de aveiludadas sobrancelhas ; 
bocea pequena, com um sorriso de «njo. 
deixando ver bellos dentes. Amável para 
com Iodos, muito inteiligcnfe, pedagoga 
dislincla, modesta e retrahida. Mile. tem 
um coração de ouro: não sei a quem 
pertence, mas. . . sei que Mlle. aprecia 
immensamenle. . . Tenho notado que aqui 
Mlle. não é aleg-e como outr ora na 
Paulicéa ; parece viver immersa numa 
profunda melancholía. Àcior/i as flores a 
musica e a pcesia. Está actuelnitnte de 
luto. A muito querida amiguinha "Cigar- 
ra» não deixe de publicar esta. Beijinhos 
de — Sire.' 

Perfil de Hlle.  Yolaoda B. 

"De estatura regular, clara, lindos 
olhos e cabelios castanhos. Mlle. pos- 
sue apenas 16 primaveras. E* muitissimo 
elegante e graciosa, veste-se sempre com 
gosto e simplicidade. Os seus olhos mei- 
gos e fascinedores parecem viver mer- 
gulhados num sonho de felicidade Na 
sua pequenina e encantadora boquinha 
paira sempre um sorriso brejeiro e ca- 
plivanle, deixando transparecer dois fios 
de verdadeiras pérolas. E' muito gentil e 
as suas amiguinhas estimam-na deveras. 
Gosta muito de dansar. porém ha muito 
tempo que não lenho visto Mlle. em se- 
rões familiares. Mlle. ema e é sincera- 
mente correspondida por um sympelhico 
jovem. Mlle. reside no centro, é rua Flo- 
rencio de Abreu. Termino dizendo que, 
se fosse homem, me apaixonaria por cila. 
A lista é pequena. Portanto, espero que 
não fera o cruel destino do ceslo, sii»' 
Beijinhos sinceros da essidua leitora e 
collaboradora — Poelys- 

Perfil de A. R. 

"Querida "Cigarrinha», sendo tu 
muito gentil, peço encarecidamenfe pu- 
blicar, em tuas apreciadas paginas, esta 
pequena lislinha : E' ainda muito jovem, 
contará mais ou menos 17 primaveras. 
Possue um bello roslinho e uns lábios 
que se entreabrem constanlcmcnle num 
sorriso encantador. E' de estatura regu- 
lar e muitíssimo sympathico. Possue uma 
rica cabelleira negra. Tem uns olhos 
grandes e apaixonados. Este jovem resi- 
de á rua dr. Corrêa Dias. Cursa o Gym- 
nasio Anglo Brasileiro. Para ser perfei- 
to, deve -amar-me assim como eu o amo. 
Querida «Cigarra», publica, sim ? Se 
publicares esta. prometfo-te um bello ra- 
malhele de violetas- Da tua querida ami- 
guinha e leitora—Coração Triste." 
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"Adorada Cigarrinha. NSe aejaa na. 
zinho e publica as notas que (e envio. 
Noiei honfem na saída da Escola Nor- 
mal as seguinies novidades: Edith, for- 
mosa. Edciina, altiva. M. José C , en- 
graçadinha. Lálá, indifTerenle. M. José 
Porto, graciosa. M. Luisa. muito seria. 
Anncmarie 5,. dislincta. M. J. de Lime, 
risonha. Vloletta, bella como uma rosa 
recem-desabrochada. Elza, galante. 

Adeus, querida Cigarrinha, corrije e 
publica. A leitora constante — òufíerfíey. 

Perfil de Me T. f. 
•Um dos mais apreciados ornamen- 

tos da nossa sociedade é, incontestavel- 
mente, Mlle. apezar de contar 17 
primaveras apenas. Mlle. já a dois anãos 
que está freqüentando a sociedade, tendo 
feito brilhantemente a sua estréa e con- 
seguinte destacar-se, graças á sua meiga 
belleza e delicadeza de maneiras. Em 
nossas festas de beneficência mlle. conta 
u<na serie de friumphos inteiramente me- 
recidos. E' de estatura além da mediana 

graça. Possue olhos castanhos e expres- 
sivos, que traduzem fielmente a grande- 
za de sua alma generosa e a nobreza 
de seu coração de ouro. E' dotado de 
uma sympathia irresistível, admirada por 
todos que o conhecem. Traja-se com 
esmero e elegância. Finalizando, direi 
que reside no bairro da Luz, onde é 
muito estimado por seus coliegas e co- 
nhecidos. 

Adeus 'Cigarra", confiando na tua 
bondade, espero que este não caia de 
tuas azas e que seja publicado, pelo 
que desde já agradece a — Violeta''. 

Flores de Araraqoara 

Rosa, Gracia Blundi. Papoula, Syi- 
vía de Souza, Accacia, Alice de Aguiar. 
Violeta, Isa de Moraes. Saudade, Bin- 
dó Franco. Tulipa, Mary Lane. Marga- 
rida, Arlinda de Almeida. Amor-perfeito, 
Olivia  Blundi. Angélica, Lusbelina   Bo- 

achando falta de alguém. Renato, triste. 
Bralin, constante. Francisco, dançando 
muito. Osvaldo, com saudades de al- 
guém ; quem será? Aulonio não fazendo 
disfineção a ninguém. Carlos, não dan- 
dou. Amadeu, sympafhico. Durval, pen- 
sando em alguém que não foi. José. 
dançando cada vez melhor. Tancredo e 
Marciano, vieram mais cedo ; não feriam 
gostado ? Se publicares esta lista, muito 
agradecida ficará a inseparável amigui- 
nha — Sinhá". 

S. José do Rio Pardo 

Querida «Cigarra», Vou contar-te 
o que mais admiro em S. José: A. 
volubilidade da Célia. A bondade de 
Feliceta. O namoro da Aracy. O fino 
espirito da Ignez. A sympathia da An- 
tonietta J. A cutis mimosa da Maríeta. 
As duas graciosas covinhas da Mal- 
phina. O flirt de Zenaide  com certo Dr. 

VELLUDOS d. Io! le seda pura í(h 
o melhor sortimenío enconfra-se 

na 

"Casa  Bonilha,, 
e com o seu rostinho sempre ingenua- 
mente inclinado para traz lembra uma 
casleliã mediavel. Possue cabellos bellos, 
louros e crespos, uma tez de alvura 
alabastrina, lindos olhos sonhadores, ás 
vezes buliçosos, outras de um verde 
admirável, e interpretes fieis dos senti- 
mentos da sua alma de nobreza ex-' 
trema. A's vezes, sem que mlle. expresse 
o seu pensamento, já os seus olhos nol-o 
revelaram. A nossa perfilada veste-se 
com apurado gosto, pertubadoramente 
parisiense, especialmente notado pela sua 
deliciosa simplicidade. Fala o italiano, 
o hespanhol, o portuguez primorosa- 
mente. Mora na Luz, numa aprazível 
vivenda, na rua Monsenhor Andrade. 
Com iodo os agradecimentos da leitora 
assídua — Rouge Coza.' 

Perfil de Mr. }. C. F. 

'Querida Cigarrinha. Eis-me aqui, 
deixando na gaze finíssima de luas gentis 
azas o perfil de Mr. J. T. F. O meu 
jovem perfilado, que conta apenas 19 
primaveras, é de estatura regular, fez 
clara e rosada, cabellos castanhos c 
penteados para traz, e que lhe dá naila 

volenta. Bonina, Zizi Minervino. Ma- 
gnolia, Yolanda Noce, Camelia, Olivia 
Soares, Linda-flôr, Giglia Bovolenta. 
Dhalia, Jenny Noce. Myosotis, Alice 
Arrello. Giesta. Beatriz Lane. Jasmim. 
Odilon Isique, Beijo de Frade, Bento do 
Amaral. Geranio, Antônio Luz. Evonyno. 
Moacyr Borba. Dormideira, Anis Fra- 
bulsi. Resedá, Marcello Fortes. Luz, 
Moacyr Lima. Bons dias, Alceu Me- 
deiros. Jacintho, Belchior. Monsenhor, 
Haraldo Paiamone. Mal-me-quer, Fer- 
nando Reusing. Narciso, José Fortes. 
Chrysantemo, Sylvio Almeida. Junquilho, 
Carlos Noce. Espirradeira, Gino Bovo- 
lenta. 

Publique sim, querida Cigarra I ? Da 
admiradora — Lysa*. 

Pic-nic em liaqnéra 

"Uma assídua leitora pede a V. Ez. 
o obséquio de publicar a seguinte lista: 
Solange. sempre seria. Lélia. esquecendo 
o passado e pensando no faturo. Ma- 
thilde. tocando admiravelmente. Anto- 
nietta. com saudades de Santos. Are- 
thosa. alegre. Odette. honifinha. Santa, 
peaaativa.*Mimi, passeando muito. Aracy, 

A paixão da Luizinha P. A bellesa da 
Olgs. O ar sisudo da Sylvia P. L. A. 
gordura da Yayá. A tristeza da Maria 
Luiza. A gracinha da Carmem. Os lindos 
olhos da Dalva. Os lindos cabellos da 
Ophelia. O desembaraço da Alice. A 
elegância da Filhinha. A alegria da Ju- 
lieta. O retrahimento de Noemia. A mei- 
guice da Palma. A íntelligencia da Ma- 
rina. A melancholia da Esmeralda. 

Agradecida,   beija-te  a   admiradora 
Esmeralda. 

Um perfil 

'Mimosa 'Cigarra», hoje lhe envio 
um perfil de um distineto rapaz. Habita 
na rua do Cubatão. E' de estatura re- 
gular, possue Gnos e sedosos cabellos, 
mui pretos e usa-os a Carlos Gome*. 
Seus bellos olhos são da côr das rama- 
rias e têm um brilho seduetor. E' de um 
moreno pallido que encanta. Seus lábios 
são finos e rubros. Ama o sport, patina 
e namora admiravelmente. E' dotado de 
uma fina educação. Emfim elle é muito 
bomsínho. como o sr. redactor. se pa- 
blicar esta. Agradecendo desde Já a ami- 
guinha sincera e leitora de sempre — 
Canário Belga." 



c 
Como as moças do Bclemzinho apreciam 

as fitas cinematogrraphicas 

"Colaquinha. c apreciadora das fitas 
naturaes. Djanira. das Hfas nacionaes. 
Esfher, gosta exiraordinariamenfc das fi- 
los italianas. Para a Santa, não ha como 
fitas cômicas. Judifh, aprecia toda e 
qualquer fita. Cottnha. só assiste a fitas 
em série. Luiza é apaixonada pelas fifas 
de Jahú.  Da  amiguinha  — Fernanda'. 

Festa intima 

"Envio-lhe csfa liífa de uma fesfa 
intima, realizada no dia 27. Peço-lhe 
que não a deixe de publicar, sim ? E 
um grande favor! Juliana, pezarosa pela 
ausência de. .. Rulh, safisfeila por ter 
feito as pazes, Maria, sempre refrahida. 
Indiana, dcnçendo só com o.. . Olga, 
de foilefle bleu, estava um mimo. Lui- 
zinha, daaçando com muita graça, Do- 
lores, encantando a todos, mas deixando 
alguém.,. M. Augusta, sympalhica. Ali 
cc, insinuanle. és linda mesmo. Carlóia, 
bonita e incançavel para dançar. Zizinha 
dislincta e engraçadinha.   Didila, boniti- 
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nlia. Coietinha, gozando o noivado. El- 
pidio, gostando da fesfa, . . Alcides, nem 
caso fez de mim. Arlindo. dançou pouco 
porque ? Franqueira, procurando alguém. 
Eugênio, brincando sempre alegre, mas... 
Bueno, não sabendo a quen escolher. 
Milton, um dançarino esplendido. Efisio, 
dando certa preferencia a. . . Álvaro, 
apreciado por Mlle... Giordano, não 
quiz dançar commigo. Dino, gosto es- 
pecial o teu, cila é formosa, {parabéns). 
Tuffi, a sympafhia em pessoa. 

Sr. redaclor, mais uma vez peço-lhe 
que a publique ; ficarei muito grata. De 
sua amiguinha — Deusa das flores." 

Um perfil 

"Não o conheces, querida "Cigarra" ? 
Não deixa de ser natural, elle c modes- 
to, gosfa de apporecer pouco, comquanfo 
tenho um gênio alegre e folgazão. Ao 
vel-o passar, «Cigarra* querida, lias de 
ter uma impressão um tanto desagradá- 
vel, pois c sisudo e a sua pose marcial 
dá-lhe um aspecto de pouco amável e 
bastante retrahído. Puro engano I Quem 
tiver a feliz ventura de em alguns ins- 
tantes gosar a sua amável palestra. Cea- 
rá simplesmente encantado com aquelle 
adorável gênio folgazão. Sem ezaggeror 
pôde dizer-se que a sua alma é feita de 
arminho. E' claro, de ■m corado que 
deixa transparecer uma saúde férrea. Tjrpo 
alto, olhos pequenos c castanhos,  enci- 

mados por sobrancelhas negras. Não usa 
bigode, tem os cabellos da côr dos olhos 
e para traz, tem um bello rostinho e uns 
lab'os que se enfreabrem constantemente 
num sorriso encantador. E' muitíssimo 
elegante. E' dentista e reside á rua Mar- 
cilio Dias (Guarofingucfá). E* inclinado 
o tudo quanto é bello e bom, sendo apre- 
ciador apaixonado do violão. Pilho do 
ferro carioca, esfa aqui enfre nós ha 
cerca de um anno, e neste curto espaço 
de tempo tem conquistado immensas e 
sólidas affeições. Mas. . . minha «Cigar- 
rinha». esse jovem de quem te falo, fem 
um defeito que o estraga. E' noivo i Es- 
se defeito elle conírahiu em Minas. Oh ! 
como são másinhas as mineiras I Eis cm 
rápidos troços o rapaz que eu fanfo ad- 
miro. Sem mais, espero o Dublicação. Do 
assidua amiguinha que envia mil beiji- 
nhos ó   •Cigarra'—■ Zú-Zú." 

Notas da   Liberdade 

"Eis. cora «Cigorra'. os apontamen- 
tos que hoje lhe envio, e como são pou- 
cos e sou sua amiguinha antiga, espero 
publicação. Maria de Lourdes Bueno, 
possuidora de lindos olhos. Julianinha, 
ora Mlle.. paro bem de fodos e fclicí- 
dode de alguém. . . Didifo, opreciondo o 
celebre Polfosinho. Clary Duarte, lendo 
os contos da Carochinha ; Mlle. não sa- 
be que esse livro é para os bebês. O 
chiquismo de Mlles. Coimbra. A serie- 
dade da Nénê Dias. Ruth Camargo. 
>on revienl loujour»... Rapazes: Evaris- 
to Lebre, dizendo: Eis a razão da minha 
oueixa, tudo o que quero, mamãe não 
deixo E. Moloncone, convencido. Carlos 
M, 5.. feio, mas julga-se bonito, Elpidio 
Barbosa, radiante, Anlhero Jnnior, com 
predilecção pelo bonde 2ô. Álvaro Co- 
imbra, sempre importante, Affonso Mar- 
finez, dizendo que as pequenas o deixam 
de cabellos brancos. Beijinhos de—./ao- 
minof." 

Concerto em Taubalé 

■Como assidua leitora da 'Cigarra* 
peço por favor um cantinho da sua aza. 
O concerto esteve esplendido mas sem- 
pre o eterno mas. .. faltou que ella ti- 
vesse decór a letra do «Le papillon et 
Ia fleur' : alguém soubesse escolher 
versos próprios para uma senhorita ; D. 
deixasse o rolo de músicos na estonfe. 
Só isso. móis nada, porque o concerto 
esteve muito bom. E' a primeira listo 
que mando, «Cigarra querida*. Espero, 
porfanfo, a publicação. Mil agradeci- 
mentos da — Tesoura.* 

Perfil cotota! 

"Cigarra" gentil, a tua bondade ex- 
cessiva já deu agasalho a inúmeros ra- 
biscos da minha penna singella, e, por 
isso, tomo a liberdade de enviar-te mais 
um outro perfil. Permiffirás de leval-o 
nas tuas transparentes ozinhas 7 Si n ? 
Oh... como és. carinhosa I Dou-te o 
meu coração magoado, queres 7 Escuta:' 
Vou começar a esboçar os traços do 
jovem que neste momento me prende a 
attenção. O seu nome é Abel  c e so- 

brenome é o de um grude brasileiro. 
AdWinhaifc. 'Ggarrinka"? E'... Mr. pos 
soe uma belleza romântica, dessas bel- 
lezas que atraem e escravisam... corpo 
de athlefa. robusto, forte, enérgico, no- 
bre. E' oriundo da formosa terra das 
' Lusíadas". Seus olhos são scismado- 
res, magnetizadores I... Foi com o po- 
der desses lumes reluzentes. . . que elle 
conseguiu capfivar o coração da senho- 
rita C.. . não, nõo serei imprudente. Abel 
é moço, c bello. é serio, c elegante, 
gentil, amável, bondoso. .. emfim é um 
verdadeiro modelo. Mora na rua Juru- 
bafubo. Conhecem-no ? Actuolmenfe esfó 
cm viogem, mos fenciono voltar breve- 
mente, pois a sua eleita nõo pode viver 
sem o encanto do seu olhar, sem a elo- 
qüência essencial do seu sorriso fasci- 
nodor ! . . . Quanta belleza, quanta poe- 
sia encerra o coração do meu perfilado I 
Para descrevel-o seria necessário a bri- 
lhante penna de Sylvio Floreal, ou 
o verbo eloqüente do eximio prosador 
Álvaro Moreyra. 

Boa "Cigarrinha", não me abando- 
nes, estou agora ensaiando os meus pri- 
meiros vôos, e, como as creanças inex- 
perientes, preciso do teu auxilio para 
não cahlr... Adeus, acceifa um comboio 
de comprimentos da velha amiguinha e 
collaboradoro assidua — A. Penna." 

Café e Assucar 
•ó do 

Café Guilherme 
Rua Anhangabahú, 35 
Telephane 339 cidade 

Perfil de E. H. 

"Estatura regular, cabellos prelos. 
bello» dentes, nariz fino e delicado, sym- 
pothico e aflrohente. Possue lindos olhos 
pretos, cheios de inlelligencio e vivacr 
dade. Veste-se com esmerado gosto e 
prefere as toileifes claras. Possue vasta 
roda de aoiiguinhos e amiguinhas, (da 
qual teço parft). E muito educada e 
finamente prendada. Toca piano admira- 
velmente. Revela grande intelligencia so- 
bre os frobalhos feitos no "Externeto 
Lotito". Mora na rua Correia de Mello 
numero... impar. Tem seu coração preso 
a um rapaz de bons sentimentos, Que- 
rem que lhe diga outra; E' freqüentadora 
do Mnrconi. Creio que reconhecem este 
perfil traçado por — Uma leifora 'dA 
Cigarra". 

0 que eu mais noto 

'Envio-te essas curiosidades que te- 
nho notado na Escola de Commercio 
"Alvares Penteado" e que são as se- 
guintes : A alma de artista de Luzia de 
S. Os nervos de Luiza. O sorriso en- 
cantador de Olga B. O bom humor de 
Laura. O indifferentismo de Vicenta. A 
belleza de Clotilde. Os olho» irresistí- 
veis de Sfella, E finalmente a artistica 
elegância de Anlonia de L. 

Esperando ser «(tendida, envia-te 
MHM beijos — Alm» em fíor". 

^v\ 



Rotas de S. Haaad 

"Querida «Cigarra». peço-fe o favor 
de publicar estas nofinhas do que apre- 
cio nas moças e rapazes de S. Manoel : 
A belleza de Guiomnr Portes. A sympa- 
fhia de Mary Pinho. A bondade de Nê- 
nê Bon. A elegância de Lourdes Cspin~ 
doía. O cabello de Esmenin. A amabi- 
lidade de Cota. A aíturn de Laura. A 
sympathia de Loia Pupo. Os dentes de 
Dinorah. O sorriso de Marquinlias Ma- 
cedo. A simplicidode de Titi. A comoe- 
nelração de Nênê À bondade do Raul 
Os olhos do Jo^é Pinho. A alegria do 
Zé Alecrim. O andar do José Macedo. 
A seriedade do Zé Pupo. A sympatnia 
do Pedro Tocci. Os pésinhos do Arisfi- 
des. O nariz do Paschoal Tocci Espero 
querida "Cigrirra". qje não esqueças de 
publicar estos notinhas. sim ? Da amiguí- 
nha que muito a  considera—Noemy." 

Pitbé Palace 

«Confiada na su*. tão afam.ida e ex- 
trema bondade, espero que o senhur não 
deitará esta cartmha no cesto. O que eu 
nófo aos domingos no Pathé : A ausên- 
cia do Horacio Macedo; pudera, ella 
lambem não vae mais. A figura sympa- 
thica do Fiavio Silveira. O impertinente 
Laurclli. A pose do maeilrinho. Antônio 
Perez acha-se tão doente da alma, que 
não vae mais. Henrique Tavares, por ser 
bonito e possuir a pequena mais encan- 
tadora do Patlié (cuidodo com os rivaes) 
Carlos Povoa, mu to assiduo e admirado 
per uma risonhn menina. Alfredo Marti- 
ncz. com os lr>bios purpurinos. Zézinho 
Dias, pallidosinhu. Juvenal de Lime, 
eonsfanlc e cdrrec.pondido Oscar, namo- 
rtidor. S.tlomão venden io "meia br'a bis- 
roço e goltar!nhoMDr'a bé". Fifi. sempre 
contente, e Totóca. zangada por causa de 
lugar. Noemia N.. muito série. As Lau- 
rellis, assiduas. L. A., agora está quie- 
tínha. Esther Richert. encantadora. Noe- 
mia e Nênê, apreciam mais a platéa do 
que as fitas. Julieta Richert, com suas 
risadas graciosos appl udia enthusiasti- 
comente o Bnptiita Júnior. Sanina. sem- 
pre quieta. Aguardo anciosa a publica- 
ção desta a leitora agradecida — Diahi- 
nha." 

Mlle M. S. 

"Cigarrinha". peço-ihe a fineza de 
publicar este perfil num cantinho de 
suas azas Mlle é adorável, mais baixo 
do que alta, olhos castanhos, cabellos 
castonho-claros. penteados com muita 
simplicidade. Quamlo ri deixa entrever 
duas fileiras de alvos dentes. Possue um 
corpo elegante e vesle-se com apurado 
gosto. Foi alu nna do Collegio Modelo 
e toca divinamente piano. De uns tem- 
pos, para cá tornou-se triste e é impos- 
sível s.iber o causa das suas dores 
(seria alguma ausência?). Mlle ama e é 
sinceramente correspondida por um jo- 
ven residente em Santos e ectualmente 
está no tiro 43.o de caçadores. Chama- 
se. .. não, não serei indiscreta. Para fi- 
nalinar. direi que mlle. reside na Villa 
de S. Bernardo e é filha de um r.ego- 
cionle. Adivinharam quem c ? Sr. re- 
dactor, espero ver publicado Cjfe perfil 
do contrario verão: Cortarei as azas de 
sua encantadora "Cigarra". Beijos da 
amiga e leitora —■ Laly". 

EtUfão em focos de Caldas 

«De volfa de uma explendids tempo- 
rada em Poços de Caldas, lembrei-me 
de ti «Cigarra* querida, confando-te o 
que mais apreciei lá : O chie de Lucilla 
Soares. A alegria de Odilla Salgado. A 
belleza de Geishd Lopcrte. As saudades 
que Stella Ferreira sentia de S. Paulo. 
A graça de Maria Pinto Lima. Alice 
Azevedo, achando Caldas um Paraizo, 
cuidado mlle. os paraizos terrestres são 
ephcmeros. Alice Barros. querendo ar- 
ranjar muita COUSB. Bíby. noivando deli- 
ciosamente. Branca Pereira de Sousa, 
muito amiga de suas amigas. Margarida 
Borros. dansando muito nas matinées. 
Luiza, gostando niuito de assistir á Pro- 
téa, cuidado! Cândida de Barros, dei- 
xando o seguro pelo duvidoso. Maria 
Penteado, impressionada com a photo- 
grephia do Grande Hotel. Diva Mello 
Barreto, muito linda e divertindo-se a 
grande. B, gostando muito de certo ra- 
paz da Empreza. Rapazes ; A tristeza do 

Âttenção Bello 
Sexo! 

Desejaes ijue essa EXTRE- 
MA PALLIDEZ desappa- 
reça? Toda joven que experi- 
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dores de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre vicrima da chlorosis eu 
anemia. Em outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa 
EXTREMA PALLIDEZ. 
Tomando um tônico reconsti- 
tuinte que purifique e regenerc o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra- 
dualmente e com elles essa EX - 
TREMA PALUDEZ. As 
Pílulas Rosadas do Dr. Wi- 
liams tônicoreconstituinteconhe- 
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten- 
cem ao BELLO SEXO. 

Km Qualquer parte que exiá- 
tam pharmacia;. drogarias ou 
Armazena as acharuíd a voada. 

Jayme Telles. Os flirfs do Alberto Mon- 
teiro, nem fanfo O bom humor do R. 
Queiroz. As brincadeiras do Manuel R. 
do ^alle. As saudades que o Dr. Garcia 
Braga, sentia de 3- Paulo. Ricardo. 
apreciando certü mile. do Grande Ho- 
tel. A sathfacção do tenente Biiforl. A 
peixão do dr. Alberto Garcia, por uma 
lotrinha ; tem bem gosto. Lucieno Pinto, 
em Caldas, passou como um relâmpago. 
Mario Gusrr.ão pretendendo mudar-se 
para S. Poulo ; faz bem ! O indifferen- 
tismo do Gregorio Prctes. As fitas do 
Dr. P. Lafayelte sempre no seu posto. 
José Amaral, tirando photographias cons- 
tinuamente para «A Cigarra». José 
Ozorio. esperendo sempre. Enfim, eu 
triste por que alguém não queria densar 
commigo. Publique sim ? Do contrario. 
Cigarrinha. eu ficarei zangada. Tua 
amiguinha — Lili-. 

J. G. 0. P. (De Campos NOTOS) 

"Eis as iniciaes do meu perfilado, 
nos seus cartões de visita está excluída 
a primeira inicial. E* profissional corn- 
peientissimo, que, por um descuido divi- 
no, veiu ter á nossa cidade. Tem 25 an- 
nos. é moreno, porém bem claro, esta- 
tura regular, cabellos c olhos pretos, na- 
riz bem feito, e a bocea ? Que perfeição ! 
parece-se com as boceas dos Cherubins, 
Lábios rosados e. firalruente o seu todo 
é de inspirar sympefhia e. . . paixão. Do 
leitora—/ndiscrela." 

Manjar doce 

«Âttenção Para um «buffet» aristo- 
crático ter encanto, prazer e âttenção, é 
necessário a deliciosa presença do se- 
guinte menu : Omelettes, a Dr. Eiras. 
Pececreme, Dino Crespi. Milord. Mario 
Brazil. Noeselte, R. Felizola. Vankées, 
A. Compi. Marquis, Virgilio Barbosa. 
Dregelbat. Prof. L. Pinto. Nozes-Lon- 
don. A. Barbosa. Nougaf. Bahia. La- 
randa, Venosa. Club. A. Valente. Fon- 
dant. Pascoal Funaro. Mikado. Lombar- 
di. Marrocain, Bruno P. Crocantes. 
Francisco P. Mersipan. Paulo Funaro. 
Dany A. Perroni. Maimenf, Halo lasi. 
Regente. Criserio F. Avelottes. Nicolino 
Ru^so. Compositor. N. Stavalc. Mola- 
koff. A. de Felice. Rescdá. Luiz Slram- 
bi. Champion-Creme, J. Parente. Nou- 
gat Sultto, José Capua. Framboeza. Jú- 
lio & Puccini. A. RUíSO Câmara. Mau- 
rio P. Prolinés Regina Elena. R. M. 
Pralinés Lingua de gato..José. Pralinés 
Marrasquim. Nicola B. Geleia de frueta 
cendi, Ricardo P. Pralinés coração, o 
sr. redector da gentil «Cigarra', que é 
um doce tão finíssimo e não deixará de 
publicar a minha lista, que é bem digna 
de figurar nas paginas da sua acatada 
revista. Pois, apezar de eu não ser do- 
ceira, reconheço por experiência pró- 
pria. . . que esses exquisitos e appeiifo- 
sos docinhos... são todos... excellenfes 
pralinés superfinos. 

Esperando de vel os num jontar aé- 
reo... oqui fico pedindo ao Pae Ce- 
leste um raio de luz para allumiar os 
pensamentos da assídua collaboradora— 
Perola'Oríental.' 



^GLLRKORRcte 
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Na Legião S. Pedro 

«Nofei na LejjiSo o seguinte: Ca- 
cilda Penfeodo, ."emprc bella. Marina 
Ferreira, um bijou. Wando Síeidel. ri- 
sonha. Às Meyer, con!enfes. Ida Ces- 
fari, com seu bello coredinho. Alzira 
Belleza, engraçadinha. Às irmãs Toledo, 
verdadeiras (eteias no palco. As Car- 
neiro, enlhusiasmn^as com a crcheslra. 
Rapazes: William Spters. conquistando. 
Manoel Carvalho, sempre cutuba. La- 
marür.e. magro de amores. J. Lopes 
Martins, regendo n orchestra admirevel- 
mente. Osmar Viilaça. desempenhando 
muito bem o seu papel. Palmieri. afi- 
nando o violino a toda hora. Guima- 
rães, com suas btllas suissas. Giacomo. 
sempre bonitinho. 

E eu a tomar notas de todos, sem 
ser viMo. assig!íO-ni? resneifos^mente o 
tervorosa coilabor-do-ç—Bo//mAa azul". 

Escola Normal Frimaria 

•Eis cs coutas mais apreciadas no 
2.0 Ànno da Escola Normal Primana : 
A graça de Jandyra Teixeira. Os dentes 
de Anrsia Oioste. O bello perfil de 
Ida Giorge. O olhar de Aracy. O pen- 
teado de Judith. Os olhos de Bortira. 
A inlelligencia de Olga Botelho Q gê- 
nio brincalhão de Julieta. A synipelh'a 
de Lygia A Pontes. O bello rostinho 
de Edilh Burher. À ireiguice de Leonor 
Marcondes. A bondade de F>calriz Al- 
buquerque e, finalmente, a paixão que 
Carlote  tem   pela  gymnastu:a. 

Publique, sim sr. redactor ? À «Ci- 
garrinha- querida uma beijoca dí — 
Eslrella Polar.' 

Um dialogo 

•Confiada em sua benevolência, pe- 
ço-lhe o obséquio de publicar este dia- 
logo, ouvido por mim. Dialogo entre es 
senhorifas Therc:1:   e  Edith : 

— Não achas, Therezn. que o nosso 
visinho tenor é realnunte encantador? 

— Oh ! nem n-e perguntes I E' mil 
vezes mais bello que o prodígio do Age- 
nor '   Estou  apaixonada per aq'je!la llôr. . 

— Então o prodigio ficará abando- 
nado ? Serás íão cruel, vendo-o por íua 
causa suicidar-se, atirandosc no fundo 
da repreza ?   Não o amas mais ? 

— Nunca o amei e elle sempre me 
amou ! Pass? as noites d- insomnia. de- 
baixo de minhn janella, a choiar. a to- 
car senümenlaes serenatas de emor, e o 
cantar o estribilho da   ernção de Pierrot. 

— Faço votos, Therezo, p«ra que teu 
coração nunca palpite por elle ! E' um 
ingrato para todas. Feliz de mim, pois 
que nunca o amei. 

— Obrigada Edith j és tão singela. 
Que Deus te dê o Annibai, aquelle for- 
moso  45 

— Infelizmente sou sócia do club dos 
ceiibatorios ! O director. que é o Bar- 
bosa, aquelle rapaz que adora a Zilda, 
nor» ouve meus vãos lamentos, dando a 
minha demissão. 

— Fizeste mal, meu anjinho. Eu nun- 
ca faria isto: esquecer o tenor, seria 
uma crueldade. 

— Deixemos de prantos, pois vou 
confar-le as razões pelas quaes para lã 
entrei. Desgosta-me o defeito do Antô- 
nio S. ; Ânnibal. fugiu-me j não aprecio 
o Carlito e nem o Agenor : Romeu, fu- 
giu-me ; o quinto motivo é mais cruel, A 
parte não me toca. mas eu soffro coin- 
tigo, se soffreres. Eil-o ; o tenor teve 
nontem uma commoçno violenta e mor- 
reu pronunciando o teu  nome. . . 

— Oh ! que me dizes ! Aquelle anjo 
morto ? E- imnossivel I Resta-me agora 
chorar eternamente e depositar minhas 
lagrimas de emor sobre a campa onde 
elle reoousa. Desvaneceu se como um 
sonho o meu futuro risonho. Onde aquel- 
le ideal repousa, erguer-se-á um mauso- 
léo e sobre elle gravado estas palavras 
tristes: "Aqui repousa o meu ideal per- 
dido." Depois, as agues quietas e iren- 
quillas do crystalino lago onde elle se 
suicidou por amor, será a minha sepul- 
tura ! 

— Não chores, Thereze. Adeus ! Pre- 
ciso  ir  á  casa  Rodovalho ! 

Esperarei que esta não terá o desti- 
no eme! que muitas tem. Di leitora — 
M»laguíle " 

Santístas gentis 

"Sei que o sr. redactor é muito bom 
e, portanto, espero ver esta cubücada no 
próximo numero da muito querida "Ci- 
garra". Indo ao Miramar, notei a graça 
de Nizica, a belleza de Almerinda, o 
olhar de Beatriz G., o encantador ros- 
linho da Nônõ, os lábios da Zézé e o 
desembaraço das Cariocas.  Da leitora— 
Lili." 

Dr. A. G, Filho 

Este senhor é bondoso. 
Com seu olhar seduetor. 
O seu rosünho formoso 
Têm o  perfume da flor. 

Publique    esta    quadrinha,   sim ?  — 
.Vlaoi  Cçladas." 

Ferfi:  de H   B. 

"H. B. conta apenas 15 nsonhas 
primaveras E' um rapaz muito sympa- 
thico e de estatuía regular, cabellos 
loiros e olhos azues. de um azul trahi- 
por que domina o mais forte coração. 
Possue uma boquinha mimosa. O meu 
galante perfilado reside á rua Francisca 
Miquelina. 

Publique sim, queridinhe "Cigarra". 
Agradeço desde já. Sua constante lei- 
tora — Eslrella   do Mar." 

De lardinopoüs 

•Por ser a primeira vez que te es- 
crevemos, querida "Cigarrinha", espe- 
ramos que não deixarás de acolher sob 
as tuas graciosas azes estas pequenas 
notas. Notamos : A sympathia de Bene- 
dicla R. Os olhos ternos de Mariinha 
N. A bondade de isolina. A graça de 
Annita J. A inconstância de Sinhá. A 
elegância de Lila V. À meiguice de 
Glorinha B. O desembaraço de Eudo- 
xia. O gênio de Launnda. A melancolia 
de Yolanda.   A   belleza   do   Isolino    O 

constante IíM àm Olyapio. A gentileza 
do Linconl. A sympathia do Celso. A 
amabilidadir do Ziio O andar do En- 
rico R. O tamanho do Domiciano. O 
moreno do Eurico G. Os olhos tenta- 
dores do Floriano C. A imponência do 
Nelson. A execução do Amalio. O lindo 
cabello do Arnaud. 

Esperando lêr no próximo numero, a 
publicação desta, enviamos-te mil bei- 
jinhos. De tuas constantes — Zagfrana 
e Cíeopalra ' 

0 que mais notamos 
• 

"Duas sinceras amiguinhas pedem 
para guardar um logar na sua queridi- 
nha "Cigarra" para o que temos notado 
entre nossas amiguinhas. Moças : Helena 
E. muito bonita e sempre com o seu 
sorriso juvenil. Rosa Fuzaro, muito sym- 
pathica. Maria Amélia de A. amável. 
Maria Almeida, sincera. Esther Siciliam, 
distineta e retrahida. Clementina Luongo, 
sempre alegre. Moços: Mario Tavares, 
retrahido. Affonso Elia, desejaria saber 
n quem deste o teu nobre coração. Hugo 
Barbierri, cMeve tão retrahido que nem 
pude ver o seu beliissimo rosto. Alfredo, 
não sejas tão levado. Luiz Ippolito, de- 
licado. Amadeu Pereira, bondoso. Mario 
Ribeiro,  estudioso. 

Termino esta pedindo o favor de 
publical-a. Da constante leitora e colla- 
boradora — B/ue B;W." 

Viila Marianna 

"Adorada "Cigarra' . Não imaginas 
o suecesso que fozes aqui no bairro de 
Villa Marianna. E' daqui que te envio 
uma pequena lista para ser publicada 
na mimosa "Cigarra". Olga, pensando 
no sonho estonteante. Luiza C. alma de 
artista. Lydia R. possuidora de uns olhos 
magnéticos, deixe muita gente com a 
cabeça ás voltas. Rosinha R. com a sua 
fine iníelligencie, procura cempre des- 
cobrir os segredos das queridas ami- 
guinhas. Olga L. possuidora de lindos 
cabellos loiros. Leonor R. uma verda- 
deira gracinha no seu formoso rosto 
lulguram dois lindos olhos. Julia S. sem- 
pre alegre e risonha e pensando nos 
romances. E, finalmente, Rosinha C. é 
de opinião que sem musica, sem poesia, 
sem um bom livro e sem ti querida "Ci- 
garro" a vida não vele nade. Viva a 
"Cigarra" I 

Na esperança de conseguir o que 
peço, envio-te mi! agradecimentos. De 
leitorti ossidua — Alma loriureda." 

Notas de Bragança 

"Rogo-lhe a fineza de publicar estes 
notes ne querida "Cigarro" que. aqui em 
Bragança, é muito apreciada e muito li- 
da por todos. Dulce B., captivante. Jan- 
dyra F. graciosa. Izabel T., elegante. 
Adoil B., muito elegante e rsonha Zizi 
C com saudades da Paulicca. Izolina 
F., cada vez mais bonita. Maria T., sym- 
palhica. Dalmacia, agradável. Cacilda G., 
bondosa. Salomé B., alegre Jacyra, uma 
linda moreninha. Jandyra A., retrahida. 
Mariasinha R., de uma meiguice angeli- 
cal. Maria Esther, mysteriosa e possue 
um cxcellenle coração. Sem mais, fico 
muito grata e espero a publicaçSo desta. 
sim ? Da amiguinha cacete — Juite." 



Ao dfattaeto poeta Kx. F. L. H. f. 

"Surge a aurora numa suave e clara 
harmonia, num jacto de frescor matinal I 
Como é belio contemplar a natureza 
assim pela aurora, vel-a despertar, vel-a 
surgir das trevas, do sonho em que es- 
tava adormecida. Como a aprecio clara e 
radiasa I El Ia me attrahe e sensibilisa I 
Nella vejo um mysterio forte e podero- 
so 1 Vendo-a, sinto desejos de palpitar, 
de viver, de sonhar, de amar e de con- 
templar. . . Assim é que, amando tanto 
a natureza, aprecio vel-a surgir do manto 
das trevas á claridade do dia. Tudo 
beliamente seduz. As flores emballam-se 
no frescor matinal, orgulhosamente orva- 
Ihadas pelas pérolas da aurora. Os 
pássaros frinam saudando a natura fes- 
tiva e palpitante. Oh 1 pudesse eu des- 
crever o que vejo materiavelmente e a 
sensação feliz que sinto n'alma. Desço ao 
jardim. Passeio por entre as alamedas 
perfumadas, anciosa e vibrante. Numa 
linda roseira balançam-se as delicadas 
rosas e botões. Contemplando essa 
branca roseira, sinto-me a   sonhar   nol* 
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o remédio 7 J. nunca mais amará o M. 
F. segue o seu lemma — amor o C... 
L. assim, jamais, amará o M... Iracema 
anda retrahida. M. A. é muito admirada, 
cuidado com o forte sexo... Leontina. 
está radiante com o noivado. Olguita, 
indifferenfe. Dos rapazes notamos: Plí- 
nio soffre da garganta. Mario, com seu 
habitual sem... Covello. não dá o braço 
a torcer. L. L. (Maciste) que parecia 
dedicar verdadeiro affecto a L.. . Acca- 
cio. canto sem parar: fosle tu, foste tu 
a causadora.. . V. foi condecorado com 
o titulo de «Laça Milhões». Da assidua 
leitora — War.» 

Perfil de n. V. S. 

"E* de estatura mediana e complei- 
ção robusta. E' um typo loiro, de uma 
brancura ideal, que lembra os filhos de 
Albion: seus cabellos são  castanhos   e. 

r 
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guma illusão mysteriosa e bella. Quanto 
mysterio nessas flores. Tenho os olhos 
fitos nellas e o pensamento longe. . . bem 
longe dcllas.. . Eis-me já sonhando. So- 
nho ver numa altitude poética e sonha- 
dora, um jovem claro, loiro e de sympa- 
thica e bella apparencia, de cabellos 
castanhos e olhos azues, forte, elegante 
e vistoso. Eil-o também a contemplar 
ajoelhado e contricto essas rosas deli- 
cadas. . . E fica a confcmplal-as longo 
tempo nessa languidez pensativa. Rece- 
be estas poucas palavras, que são os 
votos verdadeiros da minha sincera e 
ardente saudação pelo dia feliz assim do 
teu anniversario. Deixo aqui a minha 
homenagem pequenina ao feliz e venlu- 
roso natalicio. 

Da collaboradora da "Cigarra,' e 
fiel admiraoora — Luríanm." 

Algo de Piracicaba 

«Publique esta listinha, sr. redaclor. 
Não poderá calcular quanto é querida a 
■Cigarra» aqui em Piracicaba, Notamos 
na «Noiva da Collina» que: Celica é 
extremamente constante. Quer i 

embora não sejam crespos, são sedosos. 
E' esse um dos attractivos que mais se- 
duziram o meu olhar : usa-os repartidos 
ao meio. Sua bocea é pequena e bem 
feita: seus olhos são claros, ternos e 
seduetoras. O meu perfilado usa óculos. 
Creio que M. V, Seizas é filho da har- 
moniosa cidade de Campinas. E for- 
mado pela Escola de Odontologia e re- 
side á rua Santa Ephigenia numero par. 
Adualmente está de luto. Ignoro qual 
dos divertimentos é por elie preferido, o 
que desejava muito saber. Ouvisfe tudo, 
queridinha ? Pois só a li ouzo revelar 
este meu segredo, "Cigarra... Beija-te a 
tua leitora — Turmmliom rose." 

Impressões de Pcscalrado   ^ 
"Se tudo estivesse em minhas mãos, 

e se tudo dependesse de mim. havia de 
descobrir os segredinhos da minha ami- 
guinha Vidóca ; seria ajuizada como S. 
Aranha: por meios brandos evitaria que 
o Joãozinho tivesse tomado aquelle for- 
midável fora: daria fim ás tristezas de 
Olga; seriam postas em leilão as exhi- 
biçães dansantes dos irmãos—: os cas- 
leUoa de Oeolinda seriam reconstruidos ; 

roubaria os olhares de Dalmacia ; faria 
o possível para não invejar Gennjr: da- 
ria animo ao Paulo; compraria uma 
bonequinha para P.: Dowina, não seria 
tão ingrata : estudaria com paciência os, 
mysterios que prendem minha amiguinha 
Zica e interceptaria a soberbia de F. 
com um ponto de interrogação (?) : te- 
ria o porte elegante de Maria Anfonietta: 
dansaria tão bem como Marianna ; e fi- 
nalmente, se tudo estivesse ao meu al- 
cance, havia de reconquistar o coração 
da gentil Z. .. 

Agradecendo a publicidade, envio-lhe 
como sempre beijinhos. A amiguinha — 
Nilda". 

Jabá saudosa 
"Espero sr. redaclor. que tenha a 

bondade de publicar estas linhas. Ima- 
gine que tristeza a nossa, pois em três 
mezes tivemos a desventura de ver par- 

A PLATINA 
É A MELHOR ÁGUA 

DE MEZA DE AÇÃO 
MEDICINAL 
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tir para bem longe três lindas borboletas 
que eram o encanto de nossa fina so- 
ciedade. A primeira foi a garrida mor- 
gedinha Juliefa, que foi encher de ale- 
gria as paragens Mineiras. Depois par- 
tiu a "mimosa mariposa" Thereza, que 
rufilando as azitas, voou para essa linda 
Paulicéa ; após essa formosa mariposa, 
partiu a loira e bella Zayra de S. C 
que tem nos olhos o azul triste das 
águas profundas. 

Não deixes de publicar, é bem cur- 
tinha. Beijos á Cigarrinha. (Não tire os 
sobre-nomes, sim?) — Filha   do  Mor." 

Boatos 
"Corrêa boatos de que: Lopes Mar- 

tins, é um valorosa compositor. Fran- 
cisco L. Pereira, é um fervoroso estu- 
dante. Duarte Carneiro, é um babil ca- 
ricaturisfa. D. Nicolellis. é um valente 
dançarino; porque não entra para o club 
A "Cigarra" ? A. Palmieri. é exímio 
violinista. Argeu. é conquistador. Lamar- 
tine, é compenetrado. 

Por óra basta. Novidades não ha 
■ais, Preparal-as-hei para o próximo 
numero, Mil vezes agradecida —Pihea"' 

.■;| 
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T. S. 6. 
■E o meu perfilado, ormado pela 

E. Normal de Campinas, onde reside sua 
família. Após um brilhsnle curso, mafri- 
culou-se na £. Normal Secundaria, cujo 
diploma quer conquisfar com o mesmo 
brilhantismo. E' com essa apresentação 
gloriosa que pretende galhardamente dar 
entrada em nossa Faculdade de Medi- 
cina. Trabalha no Fórum Civel e reside 
á rua das Palmeiras. E' de estatura 
mediana, cheio de corpo, traja-se com 
simplicidade, sem exagero, mas com ele- 
gância e bom gosfo. Seu rosto é de um 
oval puríssimo, os seus cabellos são 
castanhos e encantadores, e da mesma 
cõr os olhos. Os dentes alvos e lindos 
fazem sobresair a sua bocco pequena e 
bem talhada. Aprecia muito o lheatro, a 

Futuro noivo... ah I eu, que julgava ser 
amada tanfo como o amo, e agora vel-o 
noivo. Elle noivo de outra I.. . O seu 
coraçãosiaho. que eu julgava possuir, 
foi roubado por uma cruel que, sabendo 
que eu lhe votava e lhe voto sincera ai- 
feição, arrebatou-o sem compaixão.,. 
ah I se ella soubesse, (bem o sabe) que 
este coração, que aqui dentro palpita, se 
acha dilacerado. Não sejas má, sim, mi- 
nha rival. Certa que has de dar o sim ... 
envio-te sinceros  beijos. .. 

E tu, querida «Cigarra». agasalha 
em tuas lindas azinhas côr de ouro esta 
carta em que descrevo a minha triste e 
verdadeira historia. Confio em ti. que 
és a consoladora das moças. Mil bei- 
jinhos acceita da amiguinha — Noiva 
da lllusãos 

Evaafltlhw. aaaado com lou- 
vor. Nalr, mostrava-se esperançosa ... 
Odila, cora seu roslinho que reflecte una 
candidez celestial. Edgarda, muito alegre, 
despreocupada. Síra, poeticamente me- 
lancholice. Adelina, o emblema da sin- 
ceridade. Entre os rapazes notei Dr. 
Borges, sabe disfarçar perfeitamente ... 
dr. Amancio Filho é verdadeiramente 
sympalhico e elegante. Sylvio, ingrato. 
Messias: é o meu pequeno: Zéca Ara- 
nha, já deu o seu coração a alguém. 
Xandú, sempre com devoção á mesma 
Santa, Paulo Carvalho, não vá Gear or- 
gulhoso, mas sou franca : é o mais bo- 
nitinho. Gabriel, engraçado, porém feio. 
Joãosinho, namorador de primeira or- 
dem. Daniel, volúvel como os ventos. 
Dúdú, apaixonado pela visinha. Nhònhô. 
sympalhico e distineto. Zanzão, muito re- 
trahidamenie ria-se de vez em quando. 
Noto que o sr. redactor deve estar can- 

íL. 

ViCCnfe A/eSSIO, proprietário 

da Qasâ Moderna, rua de Santa 

Eph/genia n. 1M, communica ás exmas. 

famílias que inaugurou uma secção de 

calçados, de accordo com os últimos 

modelos, o que ha de mais fíno e elegante 

em São Paulo, para soirées* fheatros 

e bailes, tanto para senhoras como 

para homens e meninos. 

Nesta   secção   as   senhoras,    são 

atfendidas por uma senhorita. 

musica, as moças. E freqüentador as- 
síduo dos nossos cinemas chies, das 
nessas rodas elegantes. E' visto quasi 
que diariamente no triângulo a admirar 
as suas graciosas patrícias. Mas, qual 
o seu ideal, quaes os seus sonhos, quem 
é a sua eleita ? Quem o poderá saber ? 
Affirmam que nunca amou: será ver- 
dade? Que têm ínnumeras apaixonadas 
e que tem feito extremecer muitos cora- 
ções, nfTirma-o a admiradora e leitora 
d'«A Cigarra»  — Efheh. 

Confidencias 
•Abraça-le primeiramente uma das 

tuas constantes amiguinhas. Quero con- 
fiar-te, querida Cigarrinha, a triste his- 
toria do meu amor... Amei um jovem 
cujo olhar me encantou. Amo-o muito 
até hoje, mas elle, não sei. .. sei apenas 
que não me ama. Ama a sua visinha 
(d'elle). e dizem que vae pedil-a... Não 
imaginas, querida, qual não foi o golpe 
que senti ao ouvir fallar   que o P. L. é 

Notas de Descalvado 

"Seguindo o exemplo de minhas ami- 
guinhas, envio-lhe hoje esta cartinha. 
Prestei muita altenção em tudo, para en- 
dereçar-lhe esta, portanto espero que te- 
rei bom êxito na minha esiréa nesta lin- 
da revista, que todos lêm e apreciam. 
Notei, durante as festas do dia 19: 
Adalgisa e Laly, inseparáveis, conversa- 
vam alegremente, Marianna, empolgando 
o coração de um jovem de Santa Rita, 
Linda, contando muito risonha os deta- 
lhes de sua viagem é S. Paulo. As Alen- 
castre, muito alegres. Nicota Aranha, bo- 
nítinha e apreciada. Sínhazinha, sempre 
com a sua Gna distineção, alliada a uma 
seduefora elegância. Dalmaci», tímida e 
delicada. Cora, risonha ao lado de sen 
noivo. Leontina, trístonha. . . (porque se- 
rá 7). Ordalia e Yolanda, meigas e sym- 
palhicas. Genny, gozando as delicias de 
um temo madrigal. Giga. com uma frieza 
c indifferentisao que lhe não   sSo eoa- 

çado de tanta injecção, não é verdade ? 
Termino apresentando-lhe os melhores 
agradecimentos de coração pela publica- 
ção desta. Sou sempre a grata e affe- 
cfoosa assignante — Dõisjr." 

Itapetinin;a 

"Adorável «Cigarrinha», rogo-vos 
transporteis em vossas transparentes azas 
o seguinte bilhetinho: Observando as 
jovens do 3.o anno da Escola Normal 
desta cidade, notei que Hilda é intclli- 
genfissima: Luiza, muito amável para 
com todos; Marina, sympathica em ex- 
tremo : Esmeralda, sempre triste, porém, 
encantadora : Irene, travessa : Herminia, 
engraçadinha : Zenita, bôasinha ; Tensi, 
graciosa ea todos os seus actos ; Romil- 
da. bonifinha ; Helena, elegante: Analia, 
querida por todas as collegas: Maria 
Rita. assídua: Maria Dias. gentil, e As- 
leria, galaate. Da assídua leitora — 
£/&a." 



Fados e não palavras! 
—i j— 

o ANTIGAL do dr. Machado 
CURA   MRSMO   A   "AvARIA.. 

• 

Sr. ALBERTO VIANNA.  empregado  no commercio da Bahia, 
curado  com  o  uso de   3  frascos  deste  poderoso  remédio, 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E* o mais activo 
da actualidade.  

Mi m \m»phníiu i diooiuiiu & l Paulo t m todo o Brasil 
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De Rio Claro 

"Querida «Cigarra». Envio-lc o se- 
guinte dialogo de duos amiguinhos, que 
eu consegui ouvir.  Eil-o : 

— Que lens querida ? Que nuvens de 
tristezo é essa que tolda a tua fronte, 
outrora fonte de constante alegria ? 

— Amiguinha. confio-te o meu sof- 
irer.. . Elle. . . foi-me ingrato, muito in- 
grato. Com a inconsciente crueldade de 
uma creança que desfróe um brinquedo, 
elle malou-me o coração e amargurou- 
me a vida para sempre. Eu. cega pelo 
meu ardente amor. confiava na mmha fe- 
licidade que julgava ser eterno c que foi 
enhemera, como ephemeras são todos as 
cousas terrenas. Eu o amava com todo 
o ardor do primeiro amor. e só conhe- 
cia as doces aspirações de um amor sem 
macula. Elle, que fingiu ler-me algum af- 
fecto, amava outra. Depois de ter-se 
apoderado de minh'almo e de meu cora- 
ção. e»se ingrato destruiu para sempre a 
felicidade da minha vido. 

— Esquece-o.. . Não comprehendes 
pois, que bastante espinhoso é o caminho 
de todos nós e que em vez de ser vesti- 
do de flores é somente de espinhos? A 
passagem por esta vida. para todos nós, 
é de desillusões. O meu, o teu. o de to- 

lugar nas galerias.. . Qphelia, que havia 
ido á mais próxima chapelarla, a cata de 
iniciaes. nos apresentou um garboso N . .. 
Lydia Vergueiro, querendo sahir da fes- 
ta, viu-se na contingência de implorar 
piedade a um galante militar. A. R., sem 
mais preâmbulos tratou de limpar a •vi- 
draça» ; mas, si assim procedeu, foi so- 
mente pela força do habito. D., comple- 
tamente desesperada por não caber den- 
tro do salão, fez o possível para se re- 
tirar, nada conseguindo. K.. tendo um 
<xilique', sahiu nos braços de um con- 
tinuo. Z. V., não viu J. C que para 
es"c fim tanto deligenciou. Mario de L. 
Biendo, mostrou-se indifferente. . . (fez 
muito bem. moça. c assim que se deve 
agir). H , com aquella barafunda, que ella 
jura ser penteado (mas não é), mantinha 
um ar de desafio. Emílio, virou confes- 
sora em ume das venezianas do gymna- 
sio. . . que perigo !. . . Mereço, fazia gra- 
cinhas do repertório do Samuel, (seria 
paro Z. .. . ver? P. A. G. C radiante 
com a conquista que fizera, fingiu que 
não me via. Marbal Fontes, eloqüente, 
admirado e muito smart... Dotinho, com 
uns olhos muito accesos. fazia pirraças 
a L. . . . Zico, magro, magro, muito ma- 
gro, lembrava a crise com seu olhar de 
fome.  Dory. espalhando em altos brados 

aangaineo» lábio*, sempre cnb-eabertoi 
num sorriso claro, que enfeiliçe I De um 
gênio extremamente alegre, muito intelli- 
genfa, é a alegria de seus pães, de quem 
é única Glha. Irmã dedicada, é muito 
querida pelos manos e amiguinhas (prin- 
cipalmente da loura C. e da sympathico 
O.) a quem trata com incomparovel gen- 
tileza. Faz parte das professorandas cam- 
pineiras, deste anno. Possue Ires paixões 
(que eu saiba I) a musica, as flores e o 
poesia, sendo seus poetas predileclos; 
Guilherme de Almeida. Bilac e Vicente de 
Carvalho, de quem é parenta muito próxi- 
ma, e outros. Em questão de amor, pouco 
ou nada sei. pois cila não revela a nin- 
guém os segredos do seu coração (faz 
bem I) Tem uma originalidade: detesta 
bailes, aoreciando muito os saraus lite- 
rários. Direi finalmente que Mlle é forte 
torcedora do Black, e enthusiasta admi- 
radora da «Cigarra». Esperando ser ao 
menos esta vez. acolhida, muitos agrade- 
cimentos envia-lhe a leitora e collabora- 
dora — Saudade Roxa." 

De Pennapotis 

«Cigarrinha» amiga. Deste recanto 
do nosso querido Brasil, onde tombem se 
lê muito «A Cigarra», é a primeiro cor- 
linha que te envio, acompanhada do per- 
fil de um rapaz que muito admiro e que 
para cá também veiu ha pouco. E' elle 
de estatura   regular,   traja-se   de   preto. 

i Moças Que têm espiZlllAS  usam em vez de pó d 
IT ÜL, R. I D A N   com excellente resultado 
comprem ainda   Koje no Braulio <SL Comp. 

de pó de arroz   | 

io$oool 
dos emlim. é penoso, difDcil, e não de- 
vemos por isso desanimar. Põe a bar- 
reira do esquecimento no teu passado... 
Esquece-o ! 

— Esquecer ? ! Quando não sentimos 
mais a chamma abrazodora do amor a 
arder em nosso coração esquecer é fá- 
cil I Mas quando o amor domina o co- 
ração que ainda sangra pele ferida aberta, 
quando a imagem de pessoa ameda po- 
voa o nosso cérebro e acompanha cons- 
tantemente o nosso pensamento, esque- 
cer é impossível ! .. . Meu coroçõo está 
morto, mos bem vivos ficorão as recor- 
dações do meu primeiro e ultimo  amor. 

Àhi terminou o dialogo. Pela publi- 
cação, penhoradíssíma agradece a leitora 
d "A Cigarro" e omiguinhe sincera — 
Coração roxo e verde." 

Festa na Escola   Normal 

«Cigarra*, gentil emiguinhe das mo- 
ças, venho roger-te e grande fineza de 
der egasalho ás seguintes linhas. Vou 
contar-te, «Cigarrinha», o que se passou 
com alguns colleguínhas e algumas colle- 
guinhas, na recepção realisede no Escole 
Normel, em honra ao disiincto chefe da 
Nação. Flora, que havia preparado o 
provável recifafivo, fez furor I (era de es- 
perar). Rosa, não se esquecendo de ar- 
mar com os papelofes, appareceu toda 
crespinhe. Giga. deu mil voltas com seu 
passinho de tico-tíco. para cavar um bom 

a noticia do seu recente casamento com ... 
o farde. Cabral, julgando-se. com muita 
razão, um segundo Narciso. Cazuza, com 
as meias furadas, teve a ousadia de des- 
calçar os sapatos, para tirar uma pedri- 
nha incommoda.. . (Eu quasi tive um fa- 
niquito). J. L. Veiga, estava encantador, 
admirado par todas, e incluída nesta 
onda estava a leitora "d' «A Cigarra» — 
CAocoraci'." 

Perfil de Mlle. H. I. A.  (Campinas) 

«Sou muito infeliz, querida «Cigar- 
re» I Sim. .. muito infeliz, e por tua causa, 
porque noto que não me estimas nem um 
poucochinho (não é verdade), pois esta 
é a terceira vez que te mondo o perfil 
de minha graciosíssima amiguinha M. I. 
A. e, ainda não tive a grande dita de 
vcl-o publicado. Mas, nutro ainda uma 
esperança, e ahi está a prova : Mlle. M. 
I. A. é uma das minhas mais queridas 
collegas da Normal. Conta ella 18 viva- 
zes e formosas alleluias. .. Chama-se.. . 
ob I não digo não I Reside á rua que está 
nas proximidades do Externafo ,S João, 
e lembra o nome de um grande escriptor 
cujas iniciaes são J. de A. E' ella de 
estatura mígnon e graciosíssima. Tez mo- 
rena, de um moreno pallido, encantador. 
Seus luzenles e românticos olhos, de um 
castanho chie. são ornados por espessas 
sobrancelhas. Possue nariz pequeno, e 
seus alvos dentes escondem-se   sob uns 

outras vezes de branco, usa chapéu mnl- 
le, preto. Tez cõr de rosa, bocea peque- 
na e bem composta, com uns lábios de 
coral, olhos pardos, ornados por lindas 
sobrancelhas pretas, olhar risonho e ex- 
pressivo, cabellos castanhos, quasí pre- 
tos. Usa um lindo penteado, muito mo- 
desto mas... é o que o torna mais sym- 
pathico. Passa todos os dias pela rua 
de minha casa. gosto muito delle, mas 
parece que elle não me liga. . . Da cons- 
tante leitora de Pennapolis — Etbel." 

Carta it Hme. it ScTlpié 

"Cigarrinha da minh'alma. Junto 
com os muitos beijinhos, que te mando, 
vae uma listinha de moças c moços, que 
foram ao baile dado por Mme. Poças 
Leitão. Mlles. A. Prado, dançando ad- 
miravelmente. Nenê Seabra. elegante no 
seu vestidinho "fraise". Mortari. quei- 
xando-se galantemente dos sapatinhos 
que a estavam machucando. Klabin. não 
perdeu uma contradença. Rapazes: J- 
Silva. bonitinho. O. Machado, partidão. 
Juvet, procurando ura coração... de 
ouro. Cantinho, enganado. H. Leal, com 
muito "aplomb". E. Garcia, apaixonado. 
F. Garcia, corracudo. M. Abreu não 
teve coragem para ae (irar. 

Espero que a querida Cigarrinha seja 
gentil como sempre e publique esta lis- 
tinha. Da amiguinha e admiradora — 
Afjne. de Sevigoé." 



-    M 

au DAUDT 

OLIVEIRA 
-RIO- 

Mulher _ 
Cura. 

• *** 

crczó 

DAUDT ta OLIVEIRA sUccessoreS de 
Datidt CSL Lagunilla * RIO DE JANEIRO 


